
Ao estado-maior do 129 regimento de ca-
vallaria da guarda nacional da comarca da
Barra de Sergipe do Conde, no estado da
Bahia, o t mente-coronel Dr. José Diogo
Pina e Mello Rios.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 9 do corrente:
Foram promovidos na arma de infantaria:
A capitão, os tenentes Paulino José da .

Rosa, por estudos, para a 1" companhia do
12i batalhão e Clemente José Alves, por anti-
guidade, para a la companhia do 170;

A tenente da arma, os alferes João "Jorge
de Campos, Secundino Estaquio da • Cunha e
Aristides Theodoro Pereira do Mello, pôr
antiguidade.

—Foram transferidos na referida arma os
capitães Napoleão Felippe Aché, do cargo de
ajudante do 1" batalhão para a 4" companhia
do 24°, Juvencio Rodrigues dos Santos, da
31 companhia do 1° para o cargo de ajudante .
do mesmo batalhão e Antonio Nunes de
Saltes, do 24° para a 3° companhia do 1%

—COncedeuase:
Exoneração, conforme pediu, de comman-

da.nte da Escola Militar desta capital' ao ge-
neral do divisão Francisco Carlos da Luz,
sendo nomeado para o referido cargo o géne-•
ral de brigada Miguel ; Maria Girard;

Graduação do primeiro posto do exercito,
de conformidade com a lei n. 350, do 9 do de-
zembro ultimo, ao ex-alferes em commissão
Edgardo do Mattos Lima;

Transferencia para a arma de infantaria;
de accordo com o art. 6* 1 da lei n. 1.143, dá

l de setembro de 1861, ao alferes do 12' re-
gimento de cavalaria Estevão Alves Chaves..

Reforma:
C nu o soldo por inteiro, valor da farinha o •

fardamento, de conformidade com o disposte
no § 3 . do plano que baixou com o decreto de)
11 de dezembro de 1815, ao cabo de esquadra
do 2) batalhão de engenharia Antonio Cle-
mentino Francisco Gomes, visto contar mais
de :35 annos de serviço e haver sido, em In- •
specção de saude a que fui submettido, jul-
gado incapaz de nelle continuar;

Com a metade do respectivo soldo, tào
eordo com o § 3" do supracitado piano, ao
cabo de esquadra do 35 9 batalhão uie infanta-
ria Clementino Alves Ferreira, visto contar'
mais de 20 annos de serviço e haver sido, em
inspecção de saude a que Ibi submettido, jul-
gado incapaz do noite continuar;

—Foi p3rdoado ao soldado José de Almeida
Braga o resto da pena do seis mezes de pri-
são com trabalho a que foi condemnado por
sentença de 14 de agosto do anuo passado,
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Interiores

Directoria da Justiça

Requerimentos despachados

Dia 9 de janeiro de 1895

Tenente Avelino Rebello de Mendonça.—
Estando esgotad o o prazo para a apostilla
que requer, só pôde ser attendido mediante
dispensa do lapso do tempo decorrido.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e NegooiOs

Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 6 do corrente mez:
Foram n.)meados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAE3

Comarca de Tres Pontas
89 esquadrão de cavalaria

Majar-commandante, Azarias Ferreira, de
Mesquita.

ESTADO DA BAHIA

Comarca de Illacahuhãs
77" bata l hão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal, Martinho dos
Santos Rosa;

Capitão-ajudante, Manoel Gomes Ribeiro
Tenente-sectotario, José Alves de Oliveira
Tenente-quartel-mestre, Wencesláo Corrêa

dos Santos
Capitão-cirurgião , José Gomos da Cunha:
1" companhia—Capitão, Joaquim Martins

do Espirito San to
Tenentes, Mathew,' Wa.rtins de Andra.le e

Estanisláo José de Souza;
Alferes, Manool Teixeiin do Nascimento,

Izidord doa Santos Rosa e Theotonio Francisco
das Chaga.	 •

2' companhia—Capitão, Francisco Xavier
de Araujo Barreto;

Tenentes, João Corrêa de Souza Porto e Ro-
zendo Manoel de Amorim;

Alferes, Hyppolito de Miranda Neves, J036
Olympio Sodré e Antonio de Freitas Sociro.

3 carapanhia—Capitão ,Marcolino Francisco
Ma dias;

Tenentes; Mar oel Antonio Saldanha e Joã,o
de Araujo Barrat );

Alferes, José Roberto de Araujo Barreto,
Honorio de Souza Pacheco eJoaquim Olympio
de Lima.

4° companhia—Capitão, Bernardo Xavier
de Miranda;

Tenentes,. Athanasio de Souza Moia e Ma-
noel Antonio Ribeiro;

Alferes, Manias Sodré de Araujo Sobrinho,
Clemen tino Baptista de Oliveira e Virginio da
Cunha e Silva.

• 659 regimento de cavallaria
Estado-maior—Major-fiscal, Josá João Ro-

dri ff

b

ues de Oliveira ;

Cstoapsi o - 
ajudante, Francisco de Oliveira

Ra	
.

Tenente-secretario, Joviniano dos Santos
Rosa;

Ter en te-q nar t el-mest re, Gonçalo Rodrigues
do Nascimento Machado ;

Capitão-cirurgião, José Barbosa Campos.
1° eaqii dai )—Capitão, Sebastião Sodré de

Araujo Barrete;
Tenentes, José MartinS do Espirito Santo e

An tonio Custodio de Souza
Alferes. Manoel Condido Barbosa Campos,

Manoel Pereira de Aquino e Izidoro Nunes de
Araujo.	 •

20 osquadrão-Capi tão, Athanasio Ribeiro
dos Santos ;

Tenentes ,Casemiro José da • Cunha e Epi-
pilam io Roilrigues Torres ;

Alferes, Evaristo Pereira de Araujo, Valde-
vino José dá Santos e Mareolino Martins de
An Irado.	 •

30 esquadrão—Capitão, José Francisco da

SilTvenn'entes, Joaquim Francisco da Silva e
José Antonio da Paixão.;	 .

Alferes, Manoel Fernandes dos Santos, José
Benicio de Souza Taduco e Eugenio Pereira
do Vale.

4e esquadrão— Capitão, José dos Santos
Netto;

Tenentes, Roinualdo dos Santos Rosa e José
Rodrigues dos Santos;

Alferes, /sloysés de Souza Pacheco, Jesui no
Francisco da Silva e Ludgero Pereira de
Aquino.

Coni wea do Brejo Grande
146 batalhão do infantaria

Estado-niaior—Major-fiseal, Salustiano Ro-
driames de Souza;

Tenente quartal-mestre —Tibureio da Silva
Leite Filho.

10 cônapanhia—Capitão, Amancio da Silva
Leite;

Talento, Antiocho José das santos;
Aln res, Francisco Piloto da Silva.
2 • 'companhia— Capitão, João Pedro de

Lima;
Tenente, Auroliano Alves de Lima;
Alferes, Francisco de Paula Lobo.
3' companhia—Capitão, João Jeronymo de

Souza
Tenente, Casemiro Pinheiro de Azevedo
Alferes, Josias da Silva Leite.
4" companhia —Capitão,Jacintho Alves Por-

tugal
Tenente,: João Rodrigues de Souza Ma-

chado
Alferes, Francisco da Silva Costa.
---; Foram aa:gregados.:
Ao respectivo cominando superior, o Major

commandante cio 89 esquadrão do cavalaria,
da guarda nacional da comarca de Tres
Pontas, no est til o de Minas Geraes, Francisco
Xavier Ferreira de Brito.



RUO	 LI,)xt:x-fel.'ra 10
	 Janeiro — 1 896

Rernetteramase ãs respactivas collectorlas
as patentes dos aeguilites ottleiae,s

ESTADO DO MARANIITiO

Comarca de S. José, dos Mattões

Pedro Luiz da Cunha.
Benedieto Colina) Veras.
Antonio José Teixeira.
José Salustiano Pires Martins.
João do Sá Coutinho.
João Umbellino do Barros.
Joaquim Igualo de Barros.
José Justino Pereira da Silva.
Luiz Bento de França.
Alfredo Antonio da Cunha.
Luiz Pereira da Silva.
Antonio Rodrigues de Moraes.
José Ferreira Vi ;nna.
Alfredo Moreira de SOUZa.
Antonio Rodrigues Coimbra.
João de Souza Broxado.
Manoel José da Silva.
Joaquim de As ,unspeão e Silva.
Silviuo Antonio da Silva.
Feliciano Rodrigues Coimbra.
Agostinho Pires Martins.
&mor lino de Senna Moura.
Joaquim Manoel de Assumpção o Silva.
João Chantal Gonçalves.
Francisco Joaquim Couto.
Bernardino Francisco de Moraes.
Matheus Francisco do Souza.
João José Vianna.
José Mendes Rodrigues Teixeira.
Graciliano Vieira Ferreira.
Sebastião de Araujo Gonçalves.
João José de Almada.
Clarismundo Rodrigues da Silveira.
João Cardoso da Silva.
José Rbdrigues Silveira.
Raymundo Collaço Brandão.
João Baptista& Moraes Reis.
João Rodrigues de Azevedo.
Hvg,ino . Goines da Silva.
José Joaquim de Almada.
Severino Pereira de Araujo e Silva.
Elisia.rio Pereira da Silva.
Mariano Francisco Nogueira.
Leandro Ferreira Lustosa.
Candido Ribeiro da Costa.
José da Costa Soares.
Sabino de Sá Coutinho.
Francisco da Costa soares.
Pedro Ferreira dos Santos.
José Collaço de Medeiros Veras.
José Rodrigues Coimbra.
José Pereira da Silva.
Alfredo de Sá Coutinho.
Elpidio José de Alinada.
Indro Vieira Ferreira.
Joaquim Soares Jordão.
Julio Rodrigues Coimbra.
Melchiades Roberto de Castro.
João Rodrigues Pereira e Silva,
Francisco Urnbellino de Barros.
Iguado Vieira da Luz.
Raymundo Joaquim Couto.
Manoel Lino da Silva.
Hygino Rodrigues do Azevedo.
Antonio José da Cunha.
Carlos Luiz da Cunha.
Antonio Pereira da Cunha.
Severino do Freitas e Souza.
Mathous José da Silva.
Francisco José Vianna.
José de Freitas e Souza.
Pedro Barroso da Costa.
Felismino Teixeira do Moraes.
João Pedro de Moraes.
Ernesto José da Cunha.
Thomaz Adelino da Cunha.
Raymundo de Freitas e Souza.
Washington Joaquim Couto.
Oregorio Ramos Cantanhede.
Simão Longinode
Juventino Pereira da Cunha.
Juventino de Freitas e Souza.
Clementino Rodrigues Teixeira.
Ceminiano de Freitas e Souza.
Antonio Pereira da Silva.
Herculano de Moraes Laeorda.
João Alves Guimarães.
Joaquim Antonio da Si! va,

Sergio de Moraes Lacerda.
rasai+) José Sampaio.
João Damasceno de Freitas.
Irined Dias Ribeiro.
Euaonio Pereira da Silva.
Raymundo Gomes da Silva.
Pedro José de Souza.
Adriano Severino do Castro.
Manoel Rodrigues Coimbra.
Antonio Collaça Brandão.
Manoel José de Sant'Anna.
Viriato Rodrigues Coimbra.
Francisco Alves da Silva.
Cau l ido Cyrillo de Barros Lima.
Ladislam de Carvalho Moura.
Fernando José de uses.
Ditrissimo Raymundo de Castro.
Faustino Umbellino de Barros.
João Paulo de Almada.
Manoel Bygino de Souza.
Antonio José Alves Rosa.
Antonio Joaquim Ferreira Netto.
Franeellino Rodrigues Coimbra.
Rodolpho de Assumpção Nogueira.

albino Umbellino de Barros.
Antonio José de Assurripção Netto.
Raymundo Pereira do Carvalho.
Cypriano Ribeiro de Albuquerque.
Francisco Leite Guimarães.
Vicente Urnbellino de Barros.
Pompeu Rodrigues Bezerra.
João Leite Guimarães.
Leandro Custodio de Sonsa.

ES PADO DO RIO DE J +.NEIRO

Cootarca de Nitheroy
Candiflo José de Faria .
Julio Fabio da
Manoel Marques do Sacramento.

ESTADO DE MINAS GERAES

(ornar do PootbÁ
Manoel Maria da Conceição.

ESTADO DE S. PAULO

N n ifared do Panaaal.
José Ferreira Leão.

POLICIA DO DISPRICTO FEDERAL

Por portari ts de 9 do corrente :
Foram transferidos o Dr. João Thornaz

Costa, delegado da 1" eircumscripção para a
17a , o desta Dr. Francisco Isrmin ques Ribei-
ro Vianna, para a 2' , eircumscripçãO urbana,
o desta Dr. Elydio de Araujo, para a 5a cir-
cumscripção urbana e o desta Dr. João V.
de Alencar, para a L circumscripção urbana.

Foram exonerados, por eonveniencia do
serviço publico, os cidadãos Luiz Arthur
Lopes, do cargo de 20 supplente do delegado
da l a circurnseripçã'a urbana; José Latiriam°
de Jesus e Eduardo Nunes, dos cargos de
inspectores seccionaes. desta mesma eircum-
scri Não .

Foi nomeado o cidadão Antonio de Castro
Brown, para o cargo de 2* supplente do dele-
gado da 1" circumscripção urbana.

Foram nomeados inspectores da circum-
seri ação urbana os cidadãos Alfredo Justiniano
da Silva e Manoel Rodrigues Gouveia.

Foram, como pediram, exonerados dos car-
go.--; do praticantes desta repartição os chla-
dãos Armando Esteves e João Perez Junior.

Directoria da Contabilidade

Por p-a.taria desta data fi concedida ao
cidadão Ernesto Gani Vieira a exoneração
que pediu do legar de amanuense desta Se,
eretaria do Estado.

Erpe,diente de 6 de janeiro de 1896

Solicitou se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que se paguem:

Ao Dr. Arthur Fernand p s Campos da Paz,
lente eathe.dratico da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro os vencimentos que lhe
competem na qualidade do substituto desde
12 de abril de 1892 a 19 de maio do atum

passado, e na de cuthedratico de 20 deste mez,
data em que llre cabia ser provido nesse car-
go, até 17 de novembro do dito armo, dia
anterior ao que reassumiu o exercicio do seu
emprego, em virtude do decreto de 14 do
novembro do mesmo anno

Ao Dr. Francisco Antonio Carneiro da
Cunha as gratificações que lhe competem por
ter, na qualidade de lente substituto da E:-
cola Polytechnica, regido interinamente a
cadeira de physica experimental e dirigido
o respectivo laboratorio, durante o periodo
do 18 de abri a 14 do agosto de 1893 em
que o respectivo lente cathedratieo se achava
em commis4io na Europa ;

As folhas, relativas ao mez findo, dos
vencimentos das teapolações das lanchas a
vapôr empregadas no serviço das visitas sa-
nitarias interna e externa do porto, na im-
portancia de 2 :100$o00

Indemnise-se o porteiro interino do Feda-
gogium, da quantia de 4iS800 por ele appli-
cada ás despezas de prampto pagamento no
mez passado

Saja p sto na Alfandega da Bahia, o credito
de 1:530$677, para oceorrer ao pagamento,
não só dos veneimento3 do administrador e
do salario do a,rvent .. do antigo Lazareto da
Ilha das Fontes, de 1 da julho a 23 de agosto
do anuo findo; mas tombem dos vencimentos
do desinfectador da Inspeetcria de Sande do
Podar daquello ostolo, relativos aos meses do
julho a tilreendaai do referido anno.— Deu-se
conhe 'imanto á respect va. alfandaga.

Dia 7

solidtou sa do MittWrio dit Fazenda a
expedição de ordem afim de quor

Sejam pague:
As folhas, relativas ao ma findo:
Dos guardas da visita da palicia do porto o

dos tripolantas da lancha da mesma visita,
na Unportancia de 871$866

Do pliannacentico da Casa de Correcção,
na de 150 n00 ;

D.s; pengiaa concedidas a empregados e
operados invalides da Casa de Correcção, na
do 1 !OVO°

Do pessoal extraordinario do hospital de
S. Sebastião, relativa ao mez mie novambro
ultimo, na de 84a a100.

A conta da 1:151$820, de fornecimentos
feitos em outubro ultimo á Escola Polyteeh-
nica

Seja indemnieado o ex-secretario in„erino
da Escola Nacional de Bella'i Artes da quantia.
de 239$, por elle applieada ao pagamento dos
salarios vencidos pelos individuos que servi-
ra,m de modelo vivo durante o mas do oulu-
bro ultimo ;

Da quantia total de 92:31101 recolhida
ao Th esouro Fe l eral em differentes pareellas
durante o armo passado, pelo inspector geral
de sande dos partos, provoniento do rendas
arreatiadae desin reccões de navios, taxas
quarentenarias e vendas do generos e medi-
camentos no lazarato da ilha Grande, sejam
ainnlladas na verba—Soecarros publicos—do
exercido de 1895 a quantia de 120$, na ao
—Serviço sanitario maritimo— do mesmo
exercieio a de 3:9dt ka595 e escripturada cairia
receita eventual nos termos do na 48 do
art. L' da lei de 24 do dezembro do 1894,
de 88:231$186.

— Remettou-sa ao mesmo ministerio, para
os devidos afiei tos, cópia do decreto n. 2.210
de 31 do mez findo que abriu a este !nitriste-
rio o credito supplomentar á verba —Soccor-
ros Publicos— do exercido de 1895, na im-
portancia de 420:0oriS; e bem assim da de,
monstração e exposioao em virtude das
quites o Sr. Preshlenta da Republica. Ssesol-vou expedir aquelle acto.

Minis terio da Justiça e Negocios Interiores—
Capital Federal, 8 de janeiro de, 1896. Di-
rectoria Geral de Contabilidade "Na ..-1 sec-
ção — Sr. Pseeretario do Senado Federal.

Tenho a honra de transmittir-vos, para os
fins convenientes, a inclua mensagem do
Sr. Presidente da Republica, concernente á
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Directoria da Instrucção

Por portaria de 7 do corrente, foi ex-
onerado por abandono de emprego do lugar
de inspector do alumnos do internato do
Gymnasio Ncional Joaquim Paulo Barboza.

ildditamento ao expediente de 7 de janeiro
de 1896

Declarou-se ao director do internato do
Gymnasio Nacional,' em resposta ao officio

• n. 2 de 3 do corrente que. tendo sido nesta
data exonerado por abandono do emprego o
inspector de alumnos daquelle estabeleci•
mento ào tquim Paulo Barbo:sa. convém que
proponha quem o deva substituir.

—Communicou-se ao director do Instituto
Nacional de Musica, ter sido approvado o con-
tracto por elle firmado com Leandro Martins
para a construcção, pela quantia de 10:780$,
de uma armação destinada á bibliotheca do
instituto.— Remetteu-se ao engenheiro deste
ministerio cópia do referido contracto.

Declarou-se ao director da Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro, em resposta ao
officio de 2 do corrente mez, quo deve alirir
nova concurrencia para fornecimentos ao:4
laboratarloa o clinicas daquella faculdade.

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 8 do corrente, foram con-
cedidos: tres mezes de licença, ao conferente

• da Alfandega do Rio de Janeiro Francisco Tei-
xeira da Rocha • dons mezes, escriptu-
vario da Alfandega de Santos, estado de
S. Paulo, Glicerio de Olivei riu Bot tas ; 60 d ias.

ao chefe de secção da Alfandega de S. Paulo,
estado do mesmo nome, Manoel Antordno de
Carvalho Aranha, e prorogaçã,o por tres
mezes a em cujo goso se acha o 4 ., escriptu-
rario da Alfandega do estado do Pará José
Antunes Teixeira ; todas com vencimentos
na fórma da lei e para tratamento de sande
onde lhes convier.

RECTIFICAÇÃO

O nome do empregado nomeado por decreto
de 18 de outubro de 1805, para o legar de,
conferente da Alfandega de S. Paulo, é llor-'
mino Rodrigues de Lourrno Fraga . e não
Horminio Rodrigues Loureiro Fraga.

Directoria Geral das Rendas Publicas
Dia 2 de janeiro de 1896

Expediente do Sr. director:
A' Prefeitura do District° Federal, commu-

nicando que por despacho do 24 de dezembro
o Sr. ininistro approvoti a concessão de afo-
ramento dos terrenos do marinhas situados
á rua da Sande ns. 16 e 16 A, requerido pelo
Barão de Itacurussá.

—A' Recebedoria, communicando que o Sr.
ministro tomou conhecimento, em 2,4 de de-
zembro, do recurso interposto por Joaquim
Marques de Moura releVando-o da multa que
lho foi imposta por não ter dentro do pra,so
legal, solicitado liceu a para vender fumo em
seu estabelocirnento de barbeiro em Bangú,
freguezia, de Campo Grande.	 .

—A' Altandegs do Rio, cominunicando que,
em data de 28 de dezembro, o Sr. miiiistra
autorisou o despacho livre de direitos de
consumo e de expediente para um fardo des-
tinado á Santa Casa de Misericordia desta ca-
pital.

—A' Alfareleg,a de Santos. rametteu lo. por
cópia, o officio n. 70,de 22 de agoato proximo
passado, em que a Companhia Docas de San-
tos, informou sue no armazem externo dessa
repartição existiam uma carabina (KManser»
uma pistola e uma pequena caixa de muni-
ções sem a mais insignificante marca e bas-
tante estragadas.

A' Collectoria da Parahyba, do Sid,com-
municando que por despacho de 4 de dezem-
bro foi indeferido o recurso interposto por
D., Maria da Silva Costa do acto pelo qual
foi-lhe negada a baixa de sua fabrica de ci-
garros nessa localidade.

Dia 3
Do Sr. director:
A' Alfandego do Santos, retnettendo o ti=

tulo de licença h 1' escripturario José Dias
Poreira.

— A' Imprensa Nacional, recommendando
que - re,metta até 30 do março proximo futuro
o relotorio de que tra'a o art. 18 § 10 do
regulamento annoxo ao decreto n. 10.269, de
20ile julho de 1889.

Dia 4
Ao Tribunal de Contas, r :mettendo para

os fins conven i entes, o balancste da receita e
despeza da collectoria de Santo Antonio dó
Padua, • relativo ao anez de 'novembro de
1895:

— A' Alfandega do Rb, pedindo informa-
çães precisas sobre os objectos a que se refe•
rem os arts. 28 e 29 da lai n. 359, de 30 de
dezembro.

- A' Alfan logi de Santos, renaettendo o
titulo de licença do guarda Silvio José San-
tiago.

— A' Alfandega do Espirito Santo, romet-
tendo o titulo de licença do escripturario„
Affonso Luiz de Sá Adindo.

A' colletoria de Novo Friburgo, decla-
rando que, nas termos do °st. 77 das instruo-
çõeí annexas ao decreto n. 722, de 25 de
outubro de 1850, o prazo para pagamento do
selha das patentes da guirda nacional é de
dons inezes no esta 'o do Rio, contados da
data do recebimento das mosmas patentes.

Dia 5
A' „Collettoria de Saquarema, declarando,

em rosposta ao officio do 16 de dezembro,
que a multa deve ser imposta de aceordo com
o art. 30 do regulamento de 29 de dezembro
de 1893 e que pura fazer effectiva a cobrança
deve intimar os inspectores para fazei-a
d atro da prazo marcado, sob pana de ser
feita 'executiva teu te.

Dia 6
A' .,Alfandega de Maceió, determinando

para que comourgencia remetta a demonstra-
ção da renda arrecada no mez de outubro de
1895.

Dia 7
Do Sr. director
Ao Tribunal de Contas, remettendo
O balancente da receita da Collectoria de

Araruama relativo ao mez de novembro pro-
ximo findo.

O balancente da receita e despezas da Cal-
lectoria do Saquarema, nos mezes de outubro
a novembro.

— A' Rec:bedoria, communicando que, por
despachp de 28 de dezembro, foi indeferido o
requerimento de Seraphim Ra.bello Torres,
reclamando da decisão que o multou em 100$
por não ter pago a licença para vender fumo
e seus preparados.

— A' Casa da Moeda, communicando que
até 33 de me'rça praximo futuro remada O
relatoria de que trata o art. 21 § 5" do regu-
lamento n. ii.536, de 31 do janeiro de 1874.

— A' Alfandega do Rio; cominunicando:
Que o Sr. ministro autorisou o despache

livre do direitos do consumo e de expediente
para uma e iixa d estinada a gn malar o orgão
pertencente ao recolhimento de Santa The-
reza da capital de S. Paulo.

Qaa, por liesp.icho de 3 do corrente, o Sr.
ministro concedmi iSinÇão de (1 i coitos de con-
sumo o de exponente para una pavilhao do
madeira, destioaslo a sorvir de enfermaria do
Stranger Hospital, em Botafogo.

— A' da do Pará, remettendo o titulo de
licença de escripturario José Antunes Tei-
:sofra.

— A' da do Ceará, communicando que o
assumpto de 'que trata o telogramma de 27
de setembro ultimo ja, foi resolvido pela or-
dem 11. 14, de 31 de agosto anterior.

—A' conectaria do Campos, camiumnicando
que não podam n ser retnettidas as estampilhas
que p3diu á vista do saldo existente em seu
poder.

— A' da do 8. João da Barri, deternil-
nando que, com urgeneia.entre para os cofres
do Thesouro Federal com a quantia de
2:323$230 do imposto de dividenlo pago pela
Companhia do Navogação 8. João da Barra e
Campos, devendo fazei-o par meio de guia
que conterá todos os es lareehnentos néces-
sarios.

— A' da de S. João Marcos, communleando
que o Si'. ministro da fazenda, por aospacho
*de 4 d3 dezembro ultimo,,.proregou por mais
30 diao praz) para a cobrança do iniposto
do fumo.

— A' da de Cabo Frio, determinando que
declare, com urgenoii, o nome dos empre-
gados dessa repartição.

Requerimentos despachados •

Da do (3 d3zo.nbro da Isso
Pelo Sr director:
De Francisco Xavier, pedindo licença para

vender a Manoel Dias Cardoso o dominio util
da 22 moiras de terrenos na fazenda de Santa
Cruz—Requeira á s per i n te nde n ia da Fa-
zenda de Santa Cruz.

Dia 23

Peto Sr. ministro:
DJ Florindo Gonçalves, pedindo para que

eeja ordenada a transferencia do predio D 1 e
E 1, bem corno do terreno util de marinha,

n. 607, que comprou a Antonio Domingos
de Oliveira.—Satisfaça a exigencia do - pa-
recer.

Dia 3 da jane:ro do .18)3

Pelo Sr. ministro:
De Antonio Salema Garção Ribeiro. — O

supplica,nte deve apresentar a planta exi-
gida pelo engiiiiheiro zelador dos propribs na-
cionaes, a qual, entretanto pode 'deixar de
ser assignada pelos outros herdeiros, con-
forme opina a Directoria do Contencioso.

Dia 4

resolução do Congresso Nacional que aug-
inentasos vencimentos dos membros do Su-
premo Tribunal Federal e de 'antros func-
monarios.

Sande e fraternidade.—Gonçalves Ferreira.

Directoria do Interior

INSTITUTO SANITÁRIO FEDERAL

Remetterarn-se :
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brazil os laudos de examee-medicos a que
foram submettidos Sebastião Ribeiro Fontes,
João Barbosa da Paz, Antonio Pereira de Fa-
ria, Alberto Candido Lacombo, Anto-no Rocha
dos Santos, Joaquim Ignacio Bueno de Faria
Junior, Luiz Antonio de Moraes Silva, Octa-
vio Ormindo Luiz de Souza, Daniel Corrêa de
Mendonça, Arthur Baptista Nepoinuceno,
Jayme Alvaro Cabral João Pinto do Almeida
Franco, todos empregados da,quella, estrada.

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses a formula e amostra do preparado
denominado Eucalyptol Anttoine solicitado
á venda polo Sr. E. Charles Vautelet.

Pelo Sr. director :
De Antonio Loureiro & Irmão, ex-nego-

cientes de fumo ssPurezasapedindo restituição
da quantia de 100$ que empregaram em sello
do fumo.—Apresentem as estampilhas.

Dos mesmos, pedindo restituição de 92$ do
estampilhas de imposto do futnn.—Satisfaçam

exigencia da informação.	 .

Directoria das Rendas Publicas — Circular
ri. 1 — Rio de Janeiro, 2 de janeiro . de
1896.

Tendo esta directoria de fornecer os dados
precisos para o relatorio que o Sr. ministro
da lamela tem de apresentar. a S. Ex. o
Sr, Presidente da Republica rela.tivainonte
a , faetoS OccorridOs no anno proximo passaste,
remire nendo aos Srs. inspectores (las alfan-
degas da União (pie remettam a esta reparti-
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são até o fim de fevereiro do corrente anuo,
3 mais tardar, o relatorio de que trata o
i. 30 do art. 84 da Consolidaçao das Leis das
Alfandegas em vigor.

Servindo de director, Francisco Josd da
Cunha.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia S) de janeiro de 1898

Manoel José de Brito.—Elimine-se.
Francisco Antonio Ballo .—Dê-se.
Antonio Joaquim Pereira de Sampaio.—

Idem.

Ministerio da Marinha

Expediente de 31 de dezembro de 1895
Ao presidente do Tribunal de Contas soli-

citando providencias
Para que, pelo crente supplementar con-

cedido a este ministerio pelo decreto n. 2177
de 25 de novembro ultimo, sejam concedidos
os seguintes creditos :

§ 13 — A Capitanias de portos, material
(impressão e encadernação.)
A Alfandega. do Ceará 	 	 443170

das Alaeõas 	 	 2003000
o	 do Paraná 	 	 156$000

§ 24. Munições navaes:
A Alfandega do Amazonas 	  11:0003100

• das Alagam 	  1:5703000
• de Santa Catha-

nina 	 	 1:8003000
§ 28. Eventuaes; (despezas não previstas.)

A Delegacia. do Tliesouro em
Londres -C 	 	 4-10-0

A Alfandrga do Amazonas. 	  3 : 0143100
»	 do Pará 	 	 1:041$996

Communicou-se á Contadoria :
Para que sejam pagas as facturas annexas

á relação n. 31, na importancia. de
99:8713353 proventonte de artigos fornecidos
ao Commissariado Geral da Armada e alrno-
xaeifado do arsenal de marinha de-ta ca-
pitai nos mezes de fevereiro a novembro
ultimas (aviso n. 2.619) ;

—Idem, idem, as facturas do Lloyd Bra-
zileíro na importancia de 49:0263864, pro-
venietite de tratos, passagens e fornecimento
de carvão de pedra nos mezes de janeiro a
novembro itimos (aviso o. 2.620.)

—A' inspec4o do Arsenal de Marinha da
Capital Federal declarando :

Que pólo expedir ordem para que seja sa-
tigela s o pedido de moveis para a casa de
residoncla do ajudante do mesmo arsenal,
não excedendo da quantia do 9853 em que
foi orçado.— Cominunicou-se á Contadoria.

Que ao cruzador Andlyila eóle mandar
fornecer duas ancoras do systema antigo,
pesando cada uma 3.910 Isilogrammas, sendo
Sambem cellocado no mesmo ornador um
turco movei apropriado ás ditas ancoras.—
Communteou-se ao Quartel General e á Con-
tadoria.

—Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada, autorisa.ndo a fornecer : ao corpo
de infantaria de marinha, para a casa do
respectivo commandante, moveis, louça, ta-
lheres e outros utensilios á enfermaria do
beribericos da Copacabana, tres fogões ; ao
vapor Coelho Netto 214 tubos de ferro para
caldeira ; ao corpo de inf ditaria de marinha
instrumentos de musica ; ao cruzador Quinze,
de Noliembro uma caixa completa de ferra-
mentas asara maceina de comprimir ar ; ao
cruzador Benjamin Constant os artigos con-
stantes da requi,sição n. 10 ; ao arsenal de
Matto Grosso uma bomba li 'd ; á Ca-
pitania do Porto de Santa Catharina artiges
de expediente e finalmente, ao cruzador
Parnaltyba uma banheira de zinco.

A Contadoria autorisando
A providenciar:
Para que os c3mmissarios de 5' classe

Jorge Marques Dubouchet e Francisco Roberto
Barreto,sejam pagos dos vencimentos que lhes
não foram abonados no periodo de 6 de se-
tembro a 9 de outubro de 1893, com exclusão
das vantagens de campanha.

Para que seja pago aos negociantes Ribeiro
Netto & Comp. o saldo de 2:0773020, que
deixaram de receber, e não 2:374$020, con-
forme men -lona a respectiva conta, prove-
niente de moveis fornecidos á Escola Naval,
durante os annos de 1892 01893.

Para que ao operario de 3 classe do
arsenal de marinha desta capital Alfredo
José da Costa seja abonada não só a diffe-
rança de vencimentos que lhe compete pelo
decreto ri. 240 de 13 de dezembro do anno
passado, mas ainda a ajuda de custo e impor-
tancia para o seu transporte até ao estabele-
cimento naval de Itaqui, para onde foi des-
tacado, desde que 89 verifique não terem-lhe
sido abonados.

—Ao inspector da Alfandega de Pernambuco
recommendando expedição de ordem afim de
que seja liquidada a caderneta n.9.982 do pe-
anilo na importancia de 123500, pertencente
ao ex-aprendiz marinheiro João Francisco Ro-
drigues, entreganda-se-lhe o respectivo pro-
dueto — Communicou-se ao Quartel General.

—Ao garante da Caixa Economica da Ca-
pital Federal, rogando mandar verificar si
o peculio do ex-aprendiz marinheiro Joaquim
Justina de Mendonça, na importancia, de
89$983, não figura na somma de 2:0303146,
que apartir de 16 de fevereiro de 1893, devia
ter sido depositada na mesma repartição pelo
eommissario do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes, indicando no caso affirmativo qual
o meio de ser restituido ao referido ex-
aprendiz .

—Ao • Ministerio das Relações Exteriores,
eommunicando que em 23 deste mez tele-
graphou-se ao ministro brazileiro em AS311111-

Não e ao co:nman lauto da flotilha, para que
a canhoneira Carioca fic isso estacionada
naquella capital.

— A' Escoa Naval, mandando apresentar
ao Quartel General da Armada todo os as-
pirantes que não se acham licenciados afim
de embarcarem nos navios da esquadra.—
Communicou-se ao Quartel General.

— A' Capitania do ido de Janeiro, transs
mittindo 03 papeis referentes aos soccorros
prestados pelo rebocador Jau ao vapor Lucia,
da Companhia Nacional de Navegação Rio e
S. Paulo e recammendando pravidenciar
afim de que esta companhia satisfaça o pa-
gamenta da quantia de 600, que importa a
conta apresentada por Marcas Konder, pro-
prietario do referido rebocador.—Neste sen-
tido, communicou-se á Capitania de Santa
Catharina.

Zxpeliente de 3 de janeiro de 1896

Ao Min isterlo da Fazenda, transmittindo:
Os papeis:
Relativos ao pe lido do ex-director de

secção desta secretaria do estado, Luiz Gomes
Pereira Junior,para pagar suas contribuições
do montepio por prestações do trimestre,
semestre ou de anno, a exemplo do que se
pratica em relação aos ofilciaes da armada, e
consultando se não ha inconveniente em
adoptar-se semelhante pratica ;

Relativos a varios processas de dividas
de exercicios findos e cujas importancias
não ao acham comprehendidas no credito
concedido pelo decreto n. 2.064 de 2 de agosto
proximo findo e solicitando informar porque
repartição devem ser pagas as mesmas dl-
vidas.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,
solicitando providencias para que sejam pagas
á conta das competentes verbas do orçamento
de 1895. as facturas na importa.ncia total de
7:805a458, proveniente de troto e passagens
concedidas p do Lloyd Brazilelro e de artigos
fone:item á diversas repartições deste minis-
terio Moa neesniantes Carlos Alberto de

Cunha Rocha, Soares Niemeyer, C. Car-
valhaes, Leuzinger Irmãos & Comp., Cezar
Martins & Comp., Antonio do Carmo Pires,
Luiz da Silva Coutinho e Francisco Ferreira
Braga (Avisou. 4).

— A' Contadoria, autorizando a mandar
pagar ao procurador do pharmaceutico de
21 classe José Raphael de Azevedo Vianna,
as gratificações de campanha devida ao mes-
mo pharmaceutico no penedo de 6 de setem-
bro a fins de dezembro do 1893, na impor-
tancia de 383.3333 e bem assim para que seja
restituida a quantia de 313416, que indevi-
damente lhe foi descontada, observando-se,
quanto a semelhante restituição, o que ex-
poz a circular do Ministerio da Fazenda
n. 39 de 9 de novembro proximo passado.

—Ao Quartel-General, declarando ter in-
deferido o niquerimento em que Francisco
Alexandre Moreira de Avellar, pedia ser no-
meado enfermeiro naval.

—A' Escola Naval:
Autorisando a conceder:
Ao aspirante a guarda marinha Adolpho

Accioli do Prado, tres mezes de licença para
tratar de sua saude onde lhe convier.—Com-
municou-se á Contadoria;

Ao aspirante a guarda-marinha Mauricio
Pirajá, tres mezes de licença, para tratar do
seus interesses no estado de S. Paulo.—Com-
mun icou -se á Contadoria.

—Ao Quartel-General, mandando submet-
ter á inspecção de saude o operario de 1' classe
da &Boina de construcçã) naval do Arsenal
de Marinha desta capital Antonio da Silva
Quaresma.—Communicou-se ao Arsenal.

Dia 4

Ao presidente do Tribunal do Contas, soli-
citando providencia para que seja paga a
Wilson Sons & Comp.. limited, a quantia de
62:500$ correspondente á primeira prestação
devida pelos concertos das lanchas ns. 13, 14,
15 e 19 e do rebocador Humayt,t, devendo tal
despeza correr á conta da credito concedido
pela decreto de 21 de dezembro de 1894 (aviso
n. 16).

—A' D:-legacia do Thesouro Federal em
Londres, communicando ter providenciado
no sentido de ser a mesma delegacia habili-
tada com o credito de 4-10-0 afim de
attender ao pagamento devido ao nosso mi-
nistro por telegrammas expedidos a 9 e 20 de
setembro ultimo.—Deu-se conhecimento ao
ministro do Brazil em Londres.

—A' Inspecção do Arsenal do Marinha da
Capital Federal, autorisando a fornecer á
Capitania do Porto do Paraná as estralheiras,
talha dobrada, cadema.n e moitões, tendo em
vista as dimensões dos mesmos objectos; e
providenciando sobre o fornecimento de seis
carabinas, seis revolvers e dons cunhetes de
munições, logo que cheguem da Europa.

—Ao chefe do commando geral da armada,
autorisando a mandar fornecer á Capitania
do Porto do Paraná os objectos constantes do
pedido remettido pela mesma capitania.—
Communicou-se á Contadoria e á Capitania
do Paraná.

—A' Contadoria, autorisando a mandar
pagar a Adelia Cardoso da Silva o vencimento
que se ficou devendo a seu fallecido marido
Dr. Manoel Affonso da Silva?

Ao Ministerlo da eluerra, infirmando
sobre o destino de diversos canhões perten-
centes á corninissã,o technica militar consul-
tiva, e enviando cópia da informação prestada
sobre tal assumpto pelo inspector do Arsenal
de Marinha desta capital.

— Ao Quartel General, declarando o pro-
cesso do conselho de investigação a que se
procedeu a bordo do cruzador Almirante Ta-
mandard sobe o desfalque de generos, irre-
gularidade de escriptursção e desvios de di-
nheiros destinados á compra verduras
para supprimento da guarniçso e recornmen-
dando :

1°, que mande submettor a cansellio
guerra o fiel dg 2a classe Manoel Mart,ig§
Fernandes

2', que mande advertir em ordem do dia
do mesmo quartel general o immediato ca-

1 !	 !	 !!!!!!
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pit'io-tenante Arthur Pinheiro Hass e ocom-
mandante de 1" classe José Francisco da Con-
ceição, por não terem cumprido, como de-
viam, e o proprio conselho de investigação o
declara,o disposto na 6" observação da tabella
que baixou com o decreto n. 181 13, de 24 de
janeiro de 1890.

—A' Contadoria, declarando que tendo o
commissario e 5s classe João Cugel Filho
pedido demissão do serviço da armada, obri-
gando-se a indemnisar os cofres publica; da
quantia de que for devedor, enluve que se
realise semelhante indemnisação afim de ser
elle attendido.— Communicou-se ao Quartel
General,

Requerimentos despachados

Dia O de janeiro de 1893

Fog & Comp., propondo o farneeimento
machina, caldeira, bombas o encanamento

para a porta-caixão do dique Guanabara. —
Compareçam na secretaria.

Antonio Pereira dos Santos, propondo a
venda da lancha D. Maria. —Compareça na
secretaria.

Antonio do Carmo Pires.— Não pode ser
attendido.

Domingos Candido Pereira. —Apresente sua
caderneta subsidiaria.

Augusao Borges da Silva.—Compareça á
secretaria.

E. Skoda.—Não pode ser aceita a pro-
posta.

Ministerio da Guerra

Edpeditnte de 6 de ja,lelro de 1896

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando se
sirva fazer aos ã,o ao alinisterio da Guerra do
proprio nacional situado a estrada de S. João
no estado do Pará, afim d e servir de hospi-
tal militar da guarnição daquelle estado,
conforme pelo o commandante do 1" districto

—Ao presidente do Tribunal de Contas . pe-
dindo providencias para que. no Thesouro
Federal, á vista da conta que se remede de-
vidamente processada, seja paga a Alfonso
Gallini a quantia de 1:95rS270, proveniente
de lavagem de roupa das aluinnos do Col-
legio Militar no exereicio de 1895.

—Ao commandante daEssola Militar da Ca-
pital Feder ai, maaulando desligar do corpo de
alumnos da mesma escola o 2 0 sargento do
13 regimento de cavallaria Julio Sergio de
Souza Castro e os soldades FIermogenes An-
toniett Leitão, Landelino Antonio de Souza e
Oroste Franklin Xavier de Brito, que se
acham addidos ao mesmo corpo, e preve-
nindo de que os dons ultimos vão ser classi-
ficados em uni dos corpos da guarnição da
Capital Federal e continuai ão empregados
naquelle estabelecimento. — Commuuicou-se
á Rapartiçao do ajudanta General, ordenan-
do-se a alludida providencia.

— Ao intendente da guerra mandando for-
necer

Ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi-
litar, ao 37" batalhão de. infantaria, ao corpo
de alumnos da Escla Militar da, Capital Fe-
deral os artigos constantes da neta que se
remette organisada na Repartição do Quar-
tel-Mestre General c dos quatro pedidos que
acompanham a mesma nota rubricados pelo
chefe daquela repartição
Ao batalhão de infantaria os arreia-

man los constantes do pedido que se rernettte
rubricado par aquella chefe para montada
do commandante-fiscal e ajudante do mesmo
batalhão, mediante indemnisação.

— A' Repartição do Ajudante General
Permittindo ao alferes do 18s batalhão de

infantaria, addido ao 1" da mesma arma
Joaquim Ferreira Nobre, gosar no estado do
Rio Grande do Norte., a licença de 93 dias
que obteve em prorogação da com que se
achava para tratamento de saude ;

Mandando incluir no Asylo de Invalidos da
Fatiara, conforme pediu, o soldado do 30 0 ba-
talhão de infantaria Appolinario Pereira de

—Ao presidente do estado do Rio de Ja-
neiro, reinettendo tambean para que se sirva
tornar na consideração que merecerem, os
papeis relativos ao pagamento (10 2' sargento
do mesmo regimento João Fernandes da Costa
Junior, da quantia de 97:al53, proveniente de
restituição de garantia de fardarnentoquando
o dito sargento sorvia no regimento policial
do mesmo estado.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,
solicitando providencias para que:

A' Delegacia Fiscal do Thesauro Federal em
Therezina seja, distribuido o credito da quan-
tia de 6:049$700 para ocorrer ao pagamento
das despezas que se teia de fazer com o pessoal
das seguintes rubricas: 23 : — Classes ina-
ctivas — 5:917$703 e 24'—Ajudas de custo-
132%00

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Goyaz seja tambern distribuido e credito
da quantia de 12:463;113 para °ocorrer ao
pagamento (im despazas que se tem de fazer
por conta do a 23 —Classes inactivas — Pes-
soal — do corrente exereicio.

No Thesouro Federal, a vista das contas
que ss remettom devidamente processadas,
sejam pagas as seguintes quantias

De 47:381SS151,sendo a Antonio José de Car-
valho 11:832$9a8 e a José Teixeira Marques
35:548:$183, proveniente de obras que ex-
ecutaram na fortaleza de Santa Cruz da barra
do Rio de Janeiro no exercicM de 1895 (aviso
n. 7) ;

De 7:1E0a's, a José Ignacio Coelho & Comp.,
provenientes de calçado que forneceram ao
Collegio Militar, nos mezes de setembro e ou-
tubro de 1895 (aviso n. 8) ;

Ao inspector da alfandep;a de Porto Alegro,
declarando que, á vista dos papeis que se re-
mettern e nos termos do decreto n. 10. 145, de
5 de janeiro de 1889, deve ser processada a
importancia que competir ao 2' tenente Seze-
fredo Francisco de Almeida, no período de-
corrido de O de setembro a 31 de dezembro do
1893, proveniente da diferença de etapa.

Ao intendente da guerra, mandando for-
necer

Ao hospital militar de Curityba e ao 35^
batalhão cie infantaria os artigos constantes

da nota quo se remette, organisada na Re-
partição de Quartel-Mostre General e do pe-
dido que acompanha a mesma nota, rubri-
cado pelo chefe &Iguala. repartição

A's fortalezas de Santa Cruz da, Capital
Federal e Marechal Floriam) Peixoto, ao 20
batalhão de artilharia e ao 10, 20^, 21" e 35°
de infan'saria, os artigos constantes tombem
da nota que se rernette, ora-anisada na dita
repartição e dos cirro pedidos que acom-
panham a referida nota, rubricados por
aquelle chefe;

Ao cominandante do Cullegio Militar, de-
elarando que são approvados não só o regi-
mento especial organisado para o processo e
julgamento do exame de madureza, cotemmo
tambem a designação da commissão que
de julgar os alumnos cio anuo nesse exame,
de acordo com o disposto no art. 01, a I° do
respectivo regtilaiitento.

—A' Repartição do Aj inlante General :
Transferindo para o 3' ba.tallião de infan-

taria o alferes do 5' da mesma arma Manool
tmbelino de Brito Guerra

Declarando som efeito a baixa que teve do
serviço do exercito cru oatebro ultimo, por
incapacidade physica, o soldado do 4 0 regi-
mento de cavallaria, José Antonio Soares, a
quem nesta data se concede reforma.

Permitti
Ao tenente agaregado a arma de cavalla-

ria Isidoro Dias Lopes residir no estado do
Rio O: ande cio Sul, durante o tempo em que
estiver na 2' classe do exercito conforme
pediu

Ao a,limino cia Escola Militar do Ceará
Osano Amando de Sampaio Marques, gosar
no estado das Alagdas, conf nue, pediu, a
licença de 60 dias que lhe foi concedida para
tratamento de saude.

Mandando:
Providenciar para que, á vista dos papeis

que se remettem, seja passado polo com-
mandante da 2° com:sulina de praças refor-
madas do exercite ao soldado da mesma com-
panhia, Antonio Ignacio da Cunha, titulo de
divida da iinportancia que deixou de receber
de julho a dezembro de 1832

Cont ir corno tempo de serviço ao soldado
do 70 batalhão de infantaria, João Manoel
Dias, o periodo decorrido de 12 de abril de
1889 a 25 de abril de 1891, em que esteve no
exercito, conforme pediu

Excluir da Escola de Sargentos o alumno
Jacintho Palro Ferreira, conforme pedio sua
Mão, Agnida Jacintha Ferreira, uma vez,
porém, que indemnise os cofres publicos das
despesas alli feitas com o mesmo alumno.

Declarar:
Ao commandante do 1 0 distrieto

que não Ode ser attemlida na autorisação
que pede o commandante da guarnição do
estado do Maranhão para contractar um me-
dico civil, afim de poder funcionar regular-
mente tini a junta militar e da desemnanhar
esse medico o serviço do visitas no 5 .; bata-
lhão de infantaria e enfermaria militar, de-
vendo o dito commandante proceder conformo
determina a circular de 3 de abril de 1891,
relativamente á composição das juntas de
saude ;

Ao comman l anto do 6" cl istricto militar que
ao otlicial encarregsdo, no Arsenal de Guerra
de Porto Alegre, do encaixotamento o expe-
dição de artigos aos corpos do exercito e ao
fiel do almoxari fado do mesmo arsenal deve-se
fazer carga repartidamente da Unportancia
dos objectos cuja falta foi notada pela com-
missão de abertura e exame dos volumes
remettidos ao 11 0 e 12" batalhões de infanta-
ria, á vista cia declaração par alta feita de
não ter encontrado indicio algum de violação
nos referidos volumes

Ao commandante da Fortaleza da Lace
que deve providenciar para que seja reei-
ficada a livrança que se remette, relativa a
fornecimento de artigos feito em novembro
ultimo á dita fortaleza, e bam assim passadas
as que se referem aos mezes de setembro o
outabro anteriores, afim de poderem sor
pagas as respectivas importancias a Assum-
pção & Comp.

Araujo, visto achar-se comprehendido nas
disposições do art. 4 0 das instrucções de 21
de abril de 1867,

Concedendo licença
Ao capitão do estado-maior de artilharia,

instructor da ES":0in. Militar da Capital Fe-
deral, José Joaquim do Rego Barros, por (10
dias para tratar de sua saude onde lhe con-
vier,em vista do resultado da inspecção a que
foi submettido.--lommunicou-se ao com-
mandante da referida escola ;

Ao tenente do corp.) de estado-maior de
l a classe do exercito, Alaria° de Araujo
Silva, por tres mezea em prorogaçã,o da com
que se acha para tratamento de sua saude
no estado de Minas Geraes

Ao tenente cio 21 0 batalhão de infantaria
José Abrelino de Avila e ao soldado do 9' da
mesma arma, Casar de Oliveira Lima, para
no corrente anno se matricularem, i hou-
ver vagas e satisfizerem as exigencias regu-
lamentares, o primeira na Escola Militar da
Capital Federal e o segundo n% de Ceará.—
Comniunicou-se ao commandante da pri-
meira das referidas escolas.

Dia 7

Ao Si'. ministro da justiça e negocio inte-
riores, enviando, para que se sirva tomar na
consideração que merecer, o requerimento
em que Antonio Pereira d is Santo; pede que
sa junte o Diario Nautico que acompanha o
mesmo re merimento da viagem do vapor
Norte-Amer:ca ao porto do Dssterro, no es-
tado de Santa Catharina á proposta que fez
para a renda do dito valsar no requerimento
enviado ao dito ministerio em 10 de outubro



PANNOS OBSERVAÇÕES

1' preparação 2, preparação

Estrangeiro — N. 1

Estrangeiro — N. 2

Revelou ser feito só com lã.
Percebeu-se a existencia de
li regenerada e do carneiro
doente.

Revelou ser feito só com lã,
contendo, porém, lã regene-
rada, e lã de carneiro doente.

Revelou conter lã de carneiro
doente.

Revelou conter lã regenerada
e de carneiro doente.

Revelou ser feito só com lã.
Não indicou conter lã rege-
nerada. Mostrou conter lã
de carneiro doente.

Contém lã regenerada e lã
doente.Estrangeiro — N. 3

Revelou ser feito só com lã.
Encontrou-se indicios do lã
doente, embora em menor
proporção. E' o que contém
melhor lã de entre os quatro
axaminados.

Nenhum indicio de lã regene-
rada. Menor porção de lã
doente de enfie os quatro
examinados.

Nacional — Rink

Resultado do estudo, ensaios e experiencias feitas sobre quatro
cinzento-escuro enviadas pela Intendencia da Guerra, com
dolmans destinados ás praças de infantaria do exercito.

QUADRO N. 1

Exame microscopico do textil dos pannos cinzentos, cujas amostras
Intendencia do Guerra

amostras de patino
o qual são feitos os

foram enviadas pela

QUADRO N. 2

Ensaios mecanicos e experienc :as physicas e chimicas dos pannos cinsentos, cujas amostras
/õ am enviadas pela Intendencia da Guerra

Ensaios
e ex-

periencias

o

fo, 8

E àj
8

o ,

4.

Panno estrangeiro
n. 3

Deixa nolpannobran-
co cor azul fraca;
larga alguns fios.

Panno nacional
Rink

Não deixa cor no
palita) branco ;
larga alguns, fios

Panno extrangeiro Panno estrangeiro
. 1	 n. 2

Deixa no panno bran-
co muita coraaul.
Não deixa fios.

Descolora um pou-
co, deixan do no
panno branco cor
azulada. — Quasi
que não larga tios.

0
cp Desc,olera um pouco Deixa	 bastonte cor Deixa no pannobran- Não deixa cor no

e3 e larga muitos fios no panno branco e co cor muito des- panno	 branco ;
c3

E-2-224o o C;i4

1 agit muitos fios. maiada	 e	 larga
milites tios

1 irga fios.

C.) W e
O n—C3

3escokra muito pou-
co e larga nume-
rosos tios.

Co!ora a agua de
azul- claro , dei-
xando alguns fios
em suspensão na.
agua.

Deixa bastante cor
no patino branco-'
larga mtlitos fios.

Deixa coloração fra-
ca e deixa muitos
fios em suspensão.

Não deixa cor no Não deixa cor no
nno branco; lar- panou branco e

ga, porém, muitos larga tios.
fios.

Não colora a agua; Ni-to colora a agua;
larga muitos fios.	 larga alguns fios

Boita-feira 10
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Concedendo licença:
Ao alferes do 7° batalhão de infantaria,

tddido ao 10 da mesma arma, Rodrigo José
Venoso, por 30 dias, para tratar de sua
3aude no estado da Bahia, em vista do termo
le inspecção a que Pot submettido;

Ao alferes do 17° batalhão de infantaria,
3uilherme Cesar Sampaio Leite, por 60 dias,
para banhem tratar de sua sande na Capital
Federal, conforme pediu, era vista do termo
de inspecção a que foi submettido;

Aos alumias da Escola Militar do Ceará
Mario Barreto e Arthur Barreto até ao dia 28
de fevereiro proxitno vindouro,para tratarem
de negocios de seus interesses na Capital
Federal;

Aos adurimos da Escola Militar da Capital
Federal Clyto Castorino de Farias, Inmilio Cas-
tellar da Gama, Arthur Guaraná de Barros,
Benedicto Peixoto Ribeiro e Plinio Serra de
Sampaio, tentem até 28 de fevereiro pro-
ximo futuro para tratarem de sua sande,
onde lhes convier, visto estarem soffrendo de
beri-beri.—Communicou-Se ao commandante
da referida escola.

Requerimentos despachados

Major Nelson Pereira do Nascimento.—
Não pôde ser, por se oppor o regulamento do
collegio militar á pretenção do requerente.

Tenente Lino Carneiro da Fontoura, Alfe-
res Eneas Leocracio Alvares e soldado Manoel
Alves.—Indeferidos.

Alferes Manfredo Benjamin da Silva.—In-
deferido, devendo recolher-se a seu corpo.

Alferes em commissão Jocelyn de Alencar
Oliveira,.—Indeferido de accorlo com o pa-
recer do Sr. ajudante general.

Francisco Baptista da Silva.—Não, porque
o requerimento não tem serviços de guerra.

Manoel de Moraes Cavalcante.—Indeferido,
em vista da informação.

Pedro Antonio de Vascoricellos.—Não, em
vista do parecer da junta medica.

D. Rosa Monteiro Cesar.—Indeferido, por-
que o aviso de 31 de dezembro ultimo não
pAe ter estreito retroactivo.

Dr. Daniel de Almeida.—Os vencimentos
existentes na Secretaria da Guerra relativa
ao assumpto da petição do supplicante, foram
publicados no Dia rio Officiol de 28 de de-
zembro findo.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de /895—
Ex. Sr. marechal ministro e secretario de
Estalo dos negocios da guerra.

Cumprindo vossas ordens que me foram
tronsmittidas em officio de 28 de outubro
de 1895 do Sr. director geral da Secretaria
da G tiorra, no sentido de emittir parecer,
declarando si a alterabilidade notada na côr
da fazenda (lo dolinan Te infantaria é devida
a má confecção da fazenda, ou si é inherente
a propria côr, e si haverá ou não convenien-
eia em ser mantida para o uniforme a dita
côr, tenho a honra de submetter á vossa con-
sideração o meu parecer a respeito, come
tambem o resultado do estudo e de experien-
cias por mim feitas, durante um mez, sobro
quatro amostras de patino cinzento escuro,
com o qual são feitos os doltnans destinados
as praças de infantaria do exercito.

Acompanham o presente todos os papeis
que vieram com o citado officio do Sr. director
geral.

Nos trabalhos de micrescopla realisa,dos no
iboratorio de physica experimental da Es-

cola Polytechnica, onde lambem lecciono,
,orestou efficaz coa,djuvação o distincto pre-
-oarador Manoel Jose de Queiroz Ferreira.

Sendo e fraternidade.— O capitão r for-
!nado e coronel honorario do exercito. —
Peancisco Antoni g Carneiro da Cunha.
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CD

cd Colora	 a agua de Colora	 a agua de Colora fortemente a Colara a agua:al-
g

r:9d

azul anilado,quasi
não deixando fios.

azul carregado e
deixa fios em sus-
pensão.

agua e larga al-
guns fios.

gum	 tante de
azul.

8 fcc
rn

o

cd

o
o

E zcd

o
o

Colora	 a agna . de
azul fraco, deixan-
do	 fios em sus-
pensão.

Colora a agua fra-
camente	 e deixa
muitos fios em sus-
pensão.

Não colora a agua;
larga alguns fios
pequenos.

Na,o colora a agua;
larga alguns fios

^tO

cd

ce

C2D
cd

Colora	 poucamente
a agua,	 e deixa

Quasi não colora a
agua e deixa mui-

Não colora a agua;
larga muitos fios

Não colora a agua;
larga alguns fios

E c!Qz:

fios em suspensão. tos fios em sus-
pensão.

pequenos.

QUADRO IX. 3

(Este quadro expõe as amostras depois
espaço de 22 dias.)

Além destes ensaios e experiencias muitos
outros foram feitos, sujeitando os pannos a
acção de soluções deluidas de acidos, e de
sãos especines. de outros corpos como o ether
sulfurieo, sulfureto do carbono, etc.

De tudo e de exame feito nos quadros n. 1,
2 e 3, é dado concluir que a alterabilidade da
côr, notada nos mesmos dolmans, depois de
usados pelos soldados no serviço da guarni-
ção, só pealo ser attribuida, especialmente
para os pa.nnos estrangeiros (ns. 1, 2 o 3) á
qualidade do lã empregada, como' as opera-
ções que conduzem a formação do panno com
a cor cinzenta escura, cabendo ao panno n, 1
a inferioridade de entre todos, e ao panno
Rink a superioridade sobre os pannos estran-
geiros, pois foi o que a.presentou as melhores
/condições, parecendo que os doltnans com
alies feitos devem manter a côr cinzenta por
mais tempo que os palmos estrangeiros- já
mencionados, visto como a lã, com que é tra-
balhado, é a que manifesta no campo do mi-
croseopio indicios de superioridade em quali-
dade, comparativamente com a lã utilisada
pelos pannos estrangeiros referidos, sendo
certo ainda que, por experiencias repetidas
umas de ordem mecanica, outras de ordem
physica o chimica, sempre em comparação
com os pannos estrangeiros ns. 1, 2 e 3 mos-
trou o panno Rink ter a côr mais sólida do
que estes.

Não é inherente a propria côr a alterabili-
dado notada na côr da fazenda do dolman do
de infantaria, porque na industria dos pannos
e da tinturaria são conhecidos os meios de
confeccionahos tornando sólida a côr cin-
zenta, quando é mister dar-lhes esta côr.

Mesmo entre nós ha officiaes de infantaria,
cujos dolmans cinzentos não perderam a côr,
embora esses officiaes os tenham empregado
no serviço da guarnição.

A mesma casa cominercial tem fornecido
dolmans com a côr cinzenta, cujo grão de al-
terabilidade Dão é o mesmo, uns mantendo a
côr por muito tempo, e outros perdendo-a
ou mudando de côr em pouco tempo, tornan-
do-se elles quasi sempre russos; e conheço
um capitão de infantaria que, tendo man-
dado lazer um dolinam e um bonet, no mesmo
sirgueiro, dolman o bonet de côr cinzenta,
notou depois de usar estas peças que o panno
cinzento do bonot perdeu a côr, emqUanto
que a do dolman ainda se mantem hoje com
o tom dos primeiros tempos de uso; e tudo
isto mostra facilmente que ha panno cinzento

de diversas lavagens o das inteperes por

confeccionado em boas condições, mantendo
solida a côr que lhe é propria.

Conseguintemente; a alterabilidade da côr,
noto da no dolman de infa.ntaria não é inhe-
rente a, propria côr. Penso que a côr actual-
mente adoptado par.a os dolmans de infan-
taria—a cor cinzenta escura— foi perferida
ás de mais por ser a eiir menos manifesta ou
menos viva a distancia em que pôde haja
combater a tropa. attento ao alcance das ar-
mas modernas, levandc-se em conta as eon-
condições de resistencia, de hygiene e de
economia.

De facto, a côr cinzenta clara ou cinzenta
escuta, em dadas circumstancias de terreno,
de tampa e de estação, correspende á côr que
menos se vê, seja a 300, seja a 600 metros.
Si, pois, poder-se obter este panno com as
qualidades precisas nenhum o excederá ou
mesmo igualará, para os effeitos a alcançar,
quando desse elemento tiver de tirar partido
o general Oiti chefe do exercito que se em-
penha em realisar um plano de . acção de cujo'
triurripho dependa o bom exito das operações
iniciadas.

Não se dá isto, porém, no caso vertente,
porque, segundo as informações de S. Ex. o
Sr. marechal ajudante-general do exercito
(oficio n. 11.595 de 4 de outubro de 1895), do
Exm. Sr. general intendente da guerra (offi-
cio n. 191 do 18 de outubro de 1895), e tatu-
bem de S. Ex. o Sr. general quartel-mestre
general (officio n. 790, da 31 secção, de 7 de
outubro de 1895), não só é raro no mercado o
panno cinzento, como o que tem apparecido
(fornecido á Intendencia) revelou ser confec-
cionado com mataria prima não germina, ou
mesmo preparado por processos mal acabados,
pois que .os dolmans de infantaria se
sam em pouco tempo, não permittindo que
sua duração attinja a época mareada por

Demonstrando as informações a que me
reporto que tem havido falta de fornecimento
ás praças das tunicas, falta que' as obriga a
-usarem constantemente dos dolmans, o que
apressa a época da duração dessa peça de
fardamento, não é menos exacto porque, si
esta fôr solida, a fazenda se estragará, mas a
côr (leve' perdurar.

Accresee dizer que as quatro artiaattag de
panno cinzento que me foram enviadas não
temia o mesmo matiz, resultando dahi a pos-
sivel desuniformidade parti a côr adotada,

mesma considerando dolmahá diStribu idos a
uma companhia.

E porque o panno azul ultra-mar, desti-
nado aos dolmans de artilharia, diversamente
do panno cinzento, se encontra em quantidade
aufficiente para as necessidades da tropa, e
ainda porque é de qualidade superior; pois
tem resistencia bastante e ef,r aelativainefite
lixa, como asseveram as informações já enun-
ciadas, não havendo inconveniencia de seu
emprego no serviço militar, visto ser a .côr
azul hygieniea e economica, sendo verdade
tombem que á mais commum encontrar-se
esta côr com tom ou matiz uniforme, é jnell-
ciosa e cheia de acerto a proposta de S. Ex.
o Sr. ajudante-general do exercito lembrando
sua adopção para os dolmans de infantaria',
ern logar da côr cinzenta, ao redor da qual
surgem reclamações, todas fundamentadas e
provad as-.

Conclusao e pavecer

1." A alterabilidade notada na côr da fa-
zenda do dolma.n do infantaria não é divida
a propria côr.

2.° Essa alterabilidade de côr deve ser
attribuida a qualidade da lã, ou as operações
com que se forma o panno, particularmente
a. operação do apizoamento, por meio do qual
filtra-se o tecido para constituir-se, verda-
deiramente faltando — o panno.— pois que si
a operação do apizoamenta não è bem ex-
ecutado, o panno, não á por seu- aspecto,
como por processo mocanico, revelará pouco
conchegamonto das fibras como ainda falta
de amaciamento, o que tudo evidenciará a
existencia do causa falta contribuindo para
a alteração das fibras, pedra angular, pôde-se
dizer, ou condição essencial para que, mesmo
sendo optimos todos os demais aprestos da
boa tinturaria, se manifeste a mudança ou
perda da côr do panno, môrrnente utilisado
no serviço militar onde são sem conta as agi-
tações, os attrictos (correame e vida coma:tura
nos quarteis) e as circumstanciaa do meio
externo todos concorrendo para activar
&tuella attenção das fibras.

3.° Sendo raro no mercado o panno cin-
zento escuro e, demais, sendo certo que o
que existe não tem as qualidades precisas
pára que as peças de fardamento com elle
confeccionado attinjain a duração mareada
na tabella do distribuição, acerescondo ainda
gale muda facilmente de eia', é de toda con-
veniencia que seja modificada a côr da panno
cinzento' em questão, para o de azul ultra-
mar, de que usa o armamento de artilharia.

, 4.." Devendo, porém, a côr para o patino
militar ser fikátfo, tendo-se em vista sua
menor faculdade de percepção para as dis-
tancias, em: que de ordinario se dão os com-
bates, si como parece a côr cinzenta escura
foi daterainada pólo governo, á vista das
converições e destino das operações confiadas
a infantaria, penso, salvo razão de ordem
econorniea ou escassez de panno com essa cor
em condições de solidez, que pôde ser ella,
mantida sem dali resultar ine.onveniencia
para a hygiene do soldado porque o pannO
cinzento escuro é o que se segue logo ao azul
na ordem das côres, segundo a consta-nela de
seu poder therinico absorvente o que mantém
para o panno uma condição apropriada para
o bem estar do soldado.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1895.—
Francisco Antonio Carneiro da Cunha.

/vIioisterIo	 Industria, Viação á
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de O de janeiro de 1890

Requisitou as do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordens para °acorrer aos se-
guintes pagamentos:

De 2:894435, ifflportancia dos vencia:len-
tos que,- durante a mez de dezembro ultitao;
teve a pessoal empragado no Jardim Botanko
(aviso ri. 55).;
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De 1:390$, de diversos contracta.ntes do ser-
viço do eonducção de malas do correio, du-
rante o mez de novembro ulithno (aviso
n.

'De 225$833, aos cidadãos Leonardo José
Borges e Gustavo Antunes Hudson, pela e,on-
ducção de inalas do correio, no mez de no-
vembro ultimo (aviso n. 57);

De 519-8-3, á Companhia Metropoli-
tana, de 85 1/2 passagens de immigrantes
vindos da Europa no vapor allemão Kron-
prinz Fried Wilhclm, em 23 de novembro
findo (aviso ri. 59);

Ee 5:146$417, a Diniz & Vidal, de obras
executadoas na hospedaria de immigra,ntes
ilha doa Flores, no inez de dezembro ultimo
(avio n. 60);

De 72$900, a Guimarães, Mallet, Bicalho &
Comp., do fornecimento de drogas e medica-
irnentos á hospedaria de irnmigrantes da ilha
dos Flores, no mez de novembro ultimo
(aviso n. 61);

De 60:724$890, ao London and Brazilian
.fitoth, limited, procurador da The Corbin Ca-
binet Loch Compny, do fornecimento de 4.960
caixas para as;ignantes o 10 portinholas
completas para as ditas caixas para a Dire-
ctoria Geral dos Correios (aviso n. 62);

De 22:500$, á Companhia Lloyd Brazileiro,
da viagem roalisada na linha de Matto Grosso,
no Inez de outubro ultimo (aviso n. 63).

De 12:775$, á Companhia Lloyd Brazileiro,
da viagem realizada aos portos do norte, pelo
paquete S. Salvador, no mez de novembro
ultimo (aviso n. 64) ;

Da 4:500$, á mesma companhia, da viagem
realizada aos partos do sul pelo paquete Des-
terre, no mez de dezembro findo (aviso n. 65).

—Autorizou-se, por aviso n. 2de 3 do cor-
rente, á Directoria Geral dos Correios a con-
ceder um aecrescano de 10$ mensaes aos
veneatnentos do agente do correio de Caethè
(aviso n. 58).

—Pertnittiu-se que ó engenheiro Epiphanio
de Oliveira Santas, ajudante da commissão
de melhoramento do porto do Natal, con-
signasse ao Dr. Manoel Joaquim Teixeira
nastos, residente nesta capital, a quantia de
3Q0$ mensaes, deduzida dos vencimentos que
lhe foram marcados, a contar de 1 de feve-
reiro vindouro em deante (aviso n. 66);

—Foi autorizada a Directoria Geral dos
Correios a despender mensalmente a quantia
de 100$, com o vencimento do estafeta da
agencia do as-areio entre as agencias de Pi-
quete, no estado de S. Paulo e a de S. Fran-
cisco daa Campos, no de Minas Geraes (aviso
n,	 ;

'—Expediu-se aviso ao Ministerio da Fa-
-zenda, requisitando as necessarias ordens
afim de que na Delegacia do Thesouro Fe-
deral em Londres, seja collocada a quantia
do 110:589$956, sendo 20:100$, á disposição
do chefe da comrnissão de compras na Eu-
ropa e 90:589$956 á disposição do dos Es-
tados Unidos da America do Norte, afim de
ser applicada á acquisição e remessa de ma-
terial para a Estrada de Ferro Sul de Per-
nambuco (aviso n. 68).

—
Directaria Garai da Industria

Expediente de 9 de janeiro de 1896

Declarou-se ao director geral dos Correios
ter sido dado provimento ao recurso de Ray-
mundo Arthur de Vasconeellos contra o acto
daquella repartição, que mandou pagar ao
recorrente a importancia de 43 vales postaes,
com revalidação, por exceder o prazo conce-
dido pelo art. 161 do regulamento vigente,
recommendando-se-lhe as necessarias provi-
dencias par 1. que ao mesmo seja restituida a
quantia de 258$, a que attingiu a referida
revalidação.

--
Ministerio da Industtia, Viação e Obras

Publicas — Directoria Geral da Industria —
2a secção — N. 9 — Rio de Janeiro, 9 de
janeiro de 1896.

Em solução á consulta que fizestes em
officio de 4 do corrente moa sobre idade para
Os loeares de praticantes e hupplentes, de-
:SUCO-vos que ficais autorisa,do a admittir ao

concurso os candidatos de 18 a 30 annos, o
que é disposição do novo regulamento em
elaboração.

Saude e fraternidade.— Antonio Olyntho
dos Santos Pires.— Sr. Director Geral dos

--
Correios.

Requerimentos despachados

Dia 8 de juleiro de 1S23

Francisco Irineu de Araujo, administrador
aposentado dos correios do Ceará, pedindo
que seja revista e melhorada a sua aposenta-
doria. —Indeferido á vista das informações.

Dr. Prudencio Augusto Suzano Brandão,
medico da hospedaria de Pinheiro, pedindo
uma gratificação por ter accumulado os ser-
viços do outro medico Dr. Ladislau de Car-
valho, que se acha liana-ia- 1 o, de 17 de ja-
neiro a 9 de fevereiro ultimos.—Indefe.rido.

Dia 9

João Luiz emula, Alfredo Fernando de
Castro Bravo, Companhia Empire Coton Gin
& Wool Barrer, Eufrasio Manoel do Couto,
René Colori, pedindo privileaao para suas in-
venções.—Compareçain na Directoria Geral
da Industria afim de receberem guia para
pagamento de sallo.

James Frank Honston, pedindo garantia
provaoria para sua invenção.—Idem.

Antonio Pesnandes Ribeiro Guimarães, pe-
dindo privilegio para sua invenção.—Com-
pareça na Dir .c..oria Geral da Industria, no
dia II do carreate, á 1 liara da tarde, afim
de assistir a abertura do involucro.

Diretoria CL:z . e.1 clL Viação

R,-cpediente de 8 de fanetro de 1895

. Declarou-se so chefe da commissão de com-
pras na Europa ficar approvado o ajuste pro-
visorio das contas da Companhia, Minas e Rio,
relativo ao 1" sem( stre de 1893.

Directoria neral (ias Obras PI/ancas

Por portarias de 9 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças

com vencimentos na farina da lei, para tra-
tarem de sua saude onde lhes convier:

De 60 dias, ao telegraphista de 4' classe da
Repartição Geral dos Telagraphos, Amarias
Vespucio de Muraes ;

De GO dias, ao telegraphista de 2s classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Ponipilio
Sarmento Mello

De 90 dias, ao inspector de 3' classe da Re-
partição Geral dos Telegrapho3 José Freire
do Espirito Santo ;

De 93 dias, ao telegraphista de 3' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Francisco
Gomes Carão, Junior

De 90 dias, ao telegraphista de 4' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Barth°
Casar;

De 90 dias, ao telegraphista de 3' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, Bento
Pinto Bandeira.

—Foram prorogadas:
Por 60 dias, com vencimentos, na fôrma da

lei a licença de 30 dias, concedida pela Di-
reCtoria Geral dos Telegraphos, em 5 de no-
vembro ultimo, ao telegraphista de 4a classe
Jacintho Antunes Pereira da Silva, para
tratar de sua saude onde lhe convier ;

Por 90 dias, com vencimentos, na fôrma da
lei, a licença concedida por portaria de 25 de
julho ultimo, ao inspector de 3 s classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos, Rayinundo
Agostinho Nery, para tratar de sua sande
onde lhe convier.

—Foi oxonerado, a seu pedido, o engenheiro
Felippe Nery Ewbank da Camara do cargo
de ajudante do fiscal das obras de melhora-
mento do porto de Santos.

Expediente de 9 de janeiro de 1896

A' fiscalisaaão das obras do porto da Bahia,
communicando a extineção da commissão,
visto r aio haver sido consignado na lei de
orçamento verba para °acorrer ao respectivo
serviço.

— Ao engenheiro Adolpho Costa da Cunha
Lima, communicando a extincção da commis-
são de melhoramentos do porto de Angra dos
Reis, de que era chefe e solicitando provi-
dencias quanto á dispensa do pessoal e arre-
cadação do material.

—Remetteu-se ao Ministerio da Guerra,
cópia da infarmação prestada pela Inspectoria
Orai de Illuminaç.io sobre a proposta feita
por Ernesto Nathen & Comp., no sentido de
serem adoptadas nas repartições daquolle mi-
n isterio os apparelhos de que são concessiona-
rios e que se desunira a substituir os bicos
de gaz actualmente em uso.

Requerimento despachado

Dr. Elnardo Augusto de Souza Santos, pro-
pondo se a arren lar a faixa de t3rreno de
propriedade do Estado,na margem direita da
Estrada do Silvestre em Santa Thereza, para

construcção de um estabelecimento hydro-
electro-therapico modalo.—Requeira ao Mi
nisterio da Fazenda.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

E.cpediente de 8 de janeiro de 1896

Ao Sr. ministro da industria remette-
ram-se as seguintes contas:

Da campanhia Prinee Line duas, prove-
nientes do tatn- porta de malas de setembro
a dezembro de 1891 e de janeiro a julho de
1895, uma na impartancia de 364$670 e outra

naDdaeds2431182 i'a Ha nimrg Sudameriltanische,
proveniente do transsorte da inalas durante
os raezes de julho a setembro ultimas, na
importancia de 5:058$461;

Da al:inas1 de Carvalho e Miguel N. Rodri-
gues, duas, uma na importancia do do 90$ e
outra na de '3 ,$, anilais provenientcs de cola-

' certos feitos na Administração dos Correios
do Distri to Federal ;

Da Campanhia do Gaz na importancia de
1:85la,292, proveniente do consumo de gaz

• na AdmUistração dos Correios ao Districto
Federal durante o mez de novembro ul-
timo.

— Rernetteu-se. a folha do vencimentos do
contractante do serviço de conducçãode ma-
las Francisco Mariano da Silva na irnportan-
cia de 450$000.

ADMINISTRAÇÃo 035 CORREIOS DO DISTRICT° FE-
DERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Expediente de S' de janeiro de 1896

1" secção

Foram expedidos 79 or lados, dos quaes 14
á Directoria Geral dos Correios, 24 ás admi-
nistrações e 49 ás agencias e um a diversos.

Foram recebidos 56 orlados, dos quaes 24
da Directoria Geral das Correios,sete das admi-
nistrações, 25 das agencias.

secção

Movimento de malas:
Foram expedidas 200 inalas, das quaes 97

diarias; uma polo vapor ing,lez Ashley, para
Buenos-Ayrea

'
 17 pelo nacional Industrial,

para o Sul, 10 pelo Parard, para o Paraná,
54 pelo Aymorè, para o Sul ; 21 pelo paquete
inglez Oropesa, para o Rio da Prata e Pa-
cifico.

Foram recebidas 181 malas, das quaes 53
diarias; uma pelo vapor norueguez Norte, de
Alcobaç.a ; quatro pelo paquete allemão
.Strabo, de Santos ; 123 pelo francez Portugal,
da Europa.
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8a secção

Foram expedidas 693 malas, das quaes, 156
pelo ramal de S. Paulo; 125 polo do Porto
Novo; 231 pela linha do Centro; 36 para os
suburbios; 152 por Campas, Cantagallo e Rio
Bonito.

Foram recebidas 473 malas, da.s quaes 118
pelo ramal de S. Paulo; 54 pelo de Porto
Novo; 120 pela linha do Centro; 31 pelo trem
S 4; 146 por Campos, Cantagsllo e Rio Bo-
nito.

secção, 9 de janeiro de 1890.- Ser.
queira Braga.

Administraciro do Districto Federal e Estado
do Rio de .Taneiro, thesouraria, 8 de ja-
neiro de 1898

Venda de senos 	 	 4:114000
Vales nacionaes emittidos 	 	 4:188s000
Vales internacionaes idom 	 	 9 l ¡SOO
Vales nacionaes pagos 	 	 6:624100

CORREIO GERAL

INTENDENCIA LINICIPÁL
1Prefeltura do District°

. Federal
Gabinete do prefeito-Em 9 de janeiro de

1895.
Cidadão general Dr. João Severiano da

Fonseca-Constando-me, pela leitura dos jor-
naes, que nas excavações que se estão fazendo
no morro de Santo Antonio teem sido enco
trados galerias subterraneas o objntos cujo
estudo deve interessar ás artes e ás sciencias,
o havendo o conselho municipal, a requeri-
mento de uru de seus memb.ars, resolvido que
se solicitasse desta prefeitura a designação
de pessoas competentes para proceaerem ao
exame do que nas ditas excava , 5es houver
de importante, lembrei-me de nomear para
isso uma commissão, na qual peço que accei-
tais um loga.r juntamente com os cidanos
Drs. João Capistrano do Abreu, Felisbello
Freire, José Vieira Fazenda e João Felippe
Pereira.

Certo de vossa boa vontade, espero que
não me recusareis nessa questão o auxilio
da vossa reconhecida competencia.

Sande e fraternidade.-Dr. Furguim Wer-
nech.

Identico aos Drs. João Capistrano de Abreu,
Felisbello Freire, José Vieira Fazenda e João
Felippe Pereira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos do 9 do corrente
Foram concedidas as seguintes licenças,

para tratamento de sande, á vi sta, do resul-
tado da inspecção a que foram submettidos o
primeiro a 7 e os outros nesta data :

Quatro mezes, a Antonio Simplicio de Si-
queira, conductor ajudante da Directoria do
Obras e Viação ;

Quatro rimos, a José Joaquim do Moraes e
Valia, chefe de secção da Directoria de Fa-
zend a Municipal ;

Tres mezes, a Acylino da Costa Jacques,
guarda municipal ;

30 dias, a Amorico de Mello Camello Bastos,
amanuense da Directoria do Patrimonio Mu-
nicipal.

Directoria do Interior e' :Estatistica
2a SECÇÃO

Expediente de 9 de janeiro de 1893
Officios recebidos
Doagenta da Prefeitura no 2 0 districto do

Eugenho Novo, corumuniçando, em resposta
ao officio da directoria de obra,ss, sob o
n. 1.615, ter intimado o proprietario do pre-
dio á rua aligiel Angelo n. 8 para assistir á
vistoria mareada para o provimo dia 15-A'
Directoria de Obras.

Charutos o cigarros - rua Frei Caneca
n. 203, Manoel José da Silva Ribeiro.-Defe-
rido. A' Directoria de Fazenda.

Armarinho e roupas feitas-rua Barão do
Bom Retiro ri. 1, Antonio Guedes Bittencourt.
-Deaeri lo. A' Directoria de Fazenda,.

Carroça n. 274-Carvalhal & Cruz.-Defe-
rido. A' Directoria de Fazenda.

Tilburys-Ns. 36 e 178, José Fernandes Gui-
inarães.-Deferido. A' Directoria do Fazenda.
„Bilhetes de loteria - rua da Imperatriz

n. 141, Antonio Rodrigues Ferreira Veiga.-
Deferido.

Idem-No kiosque n. 77, praia do Botafogo,
Souza & Irmão.--Deferid o . A' Directoria de
Fazenda.

Transferencias de firma
-Taverna- rua Visconde do Rio Branco

na 3, de Antonio Maria Teixeira da Silva
para Antonio José Gomes da Gosta.- Defe-
rido. A' Directoria de Fazenda.

Armarinho e roupas - rua doa Ourives
n. 77, de José Luiz Gonçalves para Moraes
& Ro laigues,- Deferido. A' Directoria de
Fazenda.

Carimbo de mão n. 1.673-de Paulo Vieira.
de Souza para José Maria Rodrigues.-Defe-
rido. A' Directoria de Fazenda.

Toldos-rua da Carioca n. 12, A. de An-
drade & Comp., rua Primeiro de Março n. 4,
Ferraira Irmão & Coinp.- Deferidos de ac-
cordo com a informação. A' Directoria de
Fazenda.

Taboletas-beceo de João Baptista ns. 18 e
20 4 Cardoso Monteiro & Comp., rua de São
Pedro n. 190, Domingos da Costa Fernandes.
-Deferidos, de =ord.° com a informação.
A' Directoria de Fazenda.

Transferencias de firma e continuação de
negocio

Casa de pasto-Largo da Batalha n. 5, do
Antonio Abrantes para José Francisco Simões
e outro.-Deferido, de accordo com a infor-
mação. A' Direetorio de Fazenda.

Taverna-rua Christovão Colombo n.
do Luiz do Souza Pereira Guimarães para
Gaspar Paes dos Santos.- Deferido. A' Di-
rectoria de Fazenda.

Louça de barro, carvão, aves, ete,-rua da
America n. 175, de Hilario Ferreira & Comp.
rara Domingos Alo.-Deferido. A' Directoria
de Fazenda.

Hotel-Rua da Uruguayana n. 146, de
Lucas & Santos para Lucas Figueira & Ca-
bral.-Deferido. A' Directoria de Fazenda.

Liquidas e cotnestiveis-primeiro districta
de Campo Grande, de Candiao da Costa Ma-
galhães para Vaseoncellos & Comp.- Defe-
rido. A' Directoria de Fazenda.

Taverna-Rua do General Camara, n. 288,
de Tavares & Comp., para Oliveira & Gon-
ça,ives.-Defcrido, de accordo com a infor-
mação. A' Directoria de Fazenda.

Fazendas por grosso o armarinho, rua do
General Camara n. 42, do Cramer Froy &
Comp. para Meai Diethelm & Comp.-Defe-
rido, de accordo com a informação, A' Dire-
ctoria de Fazenda.

Carroça, n. 358, de Manoel Pacheco Drnm-
mond para Antonio Per( ira Pacheco .-Defe•
rido. A' Directoria de Fazenda.

Transferencia de firma e addicional:
Botequim addicionando casa de pasto, rua

do Aqueducto, de Alfredo Joaquim de Almeida
Silva para Oliveira Horta. - Deferido. A,'
Directoria de Fazenda.

Addicional:
Fantasias para o e trnaval ao negocio de

charutaria, rua do Senador Euzebio n. 124,
J. P. de Avila.-Deferido, de accordo ceia a
informação. A' Directoria de Fazenda.

Licença especial para estar aberto até 1 hora
da manhã:

Botequim, rua do S. Clemente n. 18, Vi-
nhas & Catam, -Deferido, de accordo com a
informação. A' Directoria de Fazenda.

Vehiculos terrestres - Adelino Marques,
Bento Gonçalves, Francisco Mariosa, Galdino
Nunes da Rosa, José Damingues, José Cae-
tano Dias, João Antonia Mancebo, J. F. Pe-
reira & Teixeira„ Joaquim Machado, José
Martins, Manoel Maria Marques, Manoel do

Do mestna communicando estar concluido
o prelio da rua Goyaz n. 20 A de propri-
edade de Francisco Rodrigues Bitencourt-
A' Directoria do Obras.

Do mesmo. remettendo dous mappas de-
monstrativos das multas effectuadas por
aquella agencia durante o mez de dezembro
proximo findo- Archive-se.

Dos agentes da Prefeitura nos districtos do
Sacramento, 2) de S. José, 1 0 e 2° do En-
genho Velho e 1 o de Engenho Novo, remet-
tendo inappas das construcções e reconstru-
ções de pra lios nos seus districtas durante a
semana ,finda.-A' Directoaia de Obras.

Do fiscal de inflamma.veis do 2° distrieto,
remettendo uma relação de generos
maveis retirados do tropiche Carvalhaest, nos
dias 4 e 7 dacorrente com deaino a diversas
casas commerciaes desta capital.-Inteirado,
archi ve-se.

Do encarregado do deposito particular de
polaora e dynamite da ilha do Bom Jardim,
remettendo tres relações dos volumes (102)
retirados nos dias6 a 8 com destino á casa
commcreial de Da .yrink, Abreu Machado &
Comp.,- Inteirado,archive-se.

Requerimentos despachados
Dia S da janeiro de 1893

Inicio de negocio, industria ou profissão
Tavernas-rua Ferreira Leite n. 16, Mates

de Souza Ramallio ; rua D. Pedro n. 143.
Alexandre Jose da Rocha ; rua D. Padre
n. 249, Joaquim Nunes das Neves ; rua da
Saude n. 91, Peixoto Atnorim. - Deferidos.
A' Directoria de Fazenda ;

Botequim -Estrada de Santa Cruz n. 276,
Teixeira Pinheiro & Comp..- Deferido. A'
Directoria de Fazenda

Açougues-rua General Sampaio n. 20,Ma-
noel Borges de Almeida Campos ; rua José
Domingues n. 3, Ramos e Faria.-Deferidos.
A' Directoria de Fazenda

Ofileinas de calçad o-rua da Alegria (dis-
tricto de Santa Cruz) Manoel Lopes Feareira.
-Deferido.

Rua José dos Reis n. 03, José Monteiro.-
Ceforid.o. A' Directoria de Fazenda.

Casa de quitanda - Rua de S. Januario
n. 24, Constantino GianeIli. - Deferido. A'
Directoria de Fazenda.

Deposito fechado Rua de S. Bento n. 10,
Netto Bastos & Comp.-Deferido, de accordo
com a informação. A' Diractoria de Fa-
zen la

Deposito de vinhos- Rua do Uruguayana
n. 153, Manoel Rodrigues Pinheiro. - Defe-
rido. A' Directoria de Fazenda.

Rectificação de lançamento
Ferraria-Rua D. Pedro 11. 39, Joaquim da

Silva Julio (2).-Deferido. A' Directoria de
Fazenda.

Continuação de negocio:
Escriptorio do commissões - Travessa do

Conselheiro Saraiva n. 4, Philipp E. Sua-
nuick.-Deferido de accordo com a informa-
ção. A' Directoria de Fazenda.

Escriptorio e imposto do dividendo - Rua
Visconde de Inhaúma n. 6, Compannia Potro-
politana.-aDeferido, de accordo com a infor-
mação. A' Directoria de Fazenda.

Continuação e addicional
Casa de quitanda e café feito- Rua da Al-

fandega n a 353, Mariana do Rosario.- Defe-
rido. A' Directoria de Fazenda.

Isenção da imposto :
Representação dos forradores do casas

sobre o imposto consignado na orçamento
vigenta.-Requeiram ao Conselho Municipal.
Archis e-se o requerimento.

Baixa de imposto:
Liquides e comestiveis - rua de S. Pedro

n. 191, Antonio José da Costa .-Deferido.
A' Directoria de Fazenda.

Bilhetes de loteria-becco das Cancellas
n. 4 B, Francisco Alves de Carvallio.-Defe-
rido. A' Directoria do Fazenda.

Barbeiro-praça do &apanho Novo n. 8,
José Pinto Nogueira.-Deferido. A' Directoria
de Fazenda:

Escriptorio de commis-ões e descontos-
trave ssa de S. Francisco de Paula n. 1, so-
brado, J M. & Comp.-Deferido.
A' Directoria de Fazenda.
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Pinho e Silva & Pinto.—Deferidos, de mem-
do com a informação. A' Directoria de Fa-
zenda.

Mercadores ambulantes—Alexandre Abile,
Abrahim Basile, Aurelia Espinheiro, Carna-
val Miguel, Camillo Xilhano

'
 Cano Donadio,

Concani Luigi, Domingos Jorio, Feliciano
Certinhas, Francisco Cardoso, Felippe Mo-
reira, Ferraz & Valladão, Hescander Eher,
João do Freitas, José Pinto Ferreira, João
Chimelli, Jacob Jorge Berten (2), João Nunes
da Fonseca, João Baptista Lopes, José Glalip,
João Vespa, Deonardo Cardoni, Muscio Chi-
men Maria da Veiga, Medula de Vascon-
cellos, Nicoláo Vasques, Narciso de Oliveira
Rocha, Pasehoal Casson, Pedro Lourenço e
Folippe Rodrigues.—Deferidos. A' Directoria
de Fazenda.

Ganhador—Antonio Ferreira.— Deferido.
A' Directoria de Fazenda.

Cadeiras de engraxador— Rua do Ouvidor
n. 145, Donato D'Andréa; rua da Asseinbléa
n. 104, Angelo Karilo; rua do Ouvidor n. 145,
Angelo Peppo; rua no Ouvidor n. 45, Jeão
Angelo e outro; rua de Gonçalves Dias n. 53,
Vicente Gentil.—Deferidos. A' Directoria de
Fazenda.

Despachos interlocutorios:
José Manoel dos Santos & Comp.—A' Dire-

ctoria de Obras.
Ferdinando D. Rosa e Gonçalves Pacheco

& Comp.—A' Directoria do Fazenda.
Annibal Vigitillo.—Ao agente da prefeitura

no districto da Candelaria..
Quatorze requerimentos.—A' Directoria de

Hygiene.
--

Directoria do Interior e Estatistica

3 , samelo

Boletins de estatistira, enviados pela Muni-
cipalidade de Buenos Aires, dos mezes de
janeiro a outubro de 1895.

— Do fiscal de intim-mi:laveis do 2^ districto
remettendo o mappa das casas commerciaes
existentes no mesmo districto que negociam
em inflainmaveis.

— Do agente da prefei t ura em Jaca.repaguá
rernettondo os mansas do casamentos, nasci-
mentes e obitos, °ocorridos em dezembro do
aniso findo no referido districto.—A' secção
para a respectiva estatisticae

SENÃO JUDICIARIA
et:In-te do Appollução

SESSÃO DA CAMARA CIVIL em 9 DE JAEEIRO
DE 1896

Presidencia do Sr. desembargador Rodrijues
—Secretario, o Sr. Dr. Espoz;c1

Compareceram os Srs. desembargadores Fer-
nandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ribeiro
de Almeida, Lime Santos e Gonçalves de Car-
valho.

JULGAM ENTOs

Appellaç ries com,n erciaes

N. 493—Appellantes, José Teixeira Mendes
& Comp.; a ppellado, Companhia Geral do Es-
tradas de Perro no Brazil representada pelos
seus syndicos; relator, o Sralesembaegader F.
Pinheiro. — Julgaram por sentença a desis-
tenda.

N. 961—Appellante, Bernarda de Azevedo
Brenha, liquidente di fir(111 Du & Grenha;
appellada, D. Aurora de •Jesus Dias, viuve, e
inverstaria.nto dos bens de seu casal ; relatar,
o Sr. desembargador Lima S listes.— Não to-
maram conhecimento da appellaseão por não
ser caso deste recurso.

Appeitr y ç(To eiva

N. 9e7— Appellentee, D. Anna C ¡rotina
Ferreira di Menezes o outra ; appellada, D.
M Iria. Fausto de Azevedo ; relat na o Se. des-
einbareador R. de Alme.ida.—aTegar itn pro-
vimento a appollação. contra o voto do Sr.
desetuborgador G. Cintra.

RENDAS PUBLICAS
ÁLFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

iterdimento dos dias 1 a 8 de
janeiro de 1896 	

Idem do dia 9 (até ás 3 ho-
ras) 	

Em igual periodo de 1895 ..
RECEBEDORLk

ReDdirtEnttO (1( S ítiss 2 a
de janeiro de 1896 	

Idem do dia 9 	

413:973-$155

	

Em Igual perlado de 18: 5 , ..	 207:6l8$930

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento
Dia 9 do janeiro.. 	 	 31:079$442
De 2 a 9 do corrente 	 •	 275:953$988

RECESEDORL4. DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

Arrecadação do dia 9 de ja-
neiro de 18e6 	 	 27:818$671

Idem de 2 a 9 do corrente 	 	 432:625$707

NOTICIÁRIO
erymnaNio Netelorini — Discurso

proferido na soloinnidade da coliação de grão
aos bacharela em lotaras, em 5 de janeiro de
18`36, pelo Sr. José Veríssimo Dias de Mattos,
director do externato

Sr. Presidente da Republica, Sr. ministro,
minhas senhoras, meus senhores —Por toda
parte tem a instrucção secundaria sido neste
derradeiro quartel do seculo motivo e objecto
de discussão contradictoria. As sempre cres-
centes necessidades da vida moderna, como a
multiplicidade dos conhecimentos que cila
exige dos que, para fatiar como Spencer,
querem viver ou precisaiti vivei-a completa-
mente, tornaram necessarias modificações o
reformas não só nos rnethodos, sinão tambem
no curriculum dos esta los que constituem
esse eram da instrucção. Não póde o ensino
publico ser cousa abstracta e independente
das necessidades sociaes, mas, ao contrario,
deve estar com ellas em estreita relação, pois
que o seu fim, em ultima analyse, é eminen-
temente social. A cada nova situação da
sociedade deve corresponder uma nova orga-
nisaeão do ensino de accordo com ella. Isto,
que é uma verdade demonstrada pela historia
da pedagogia, comprehenderam tambem os
reorganisedores do nosso ensino publico, logo
após o advento da Republica. As reformas
que se seguiram á creação de um ministerio
especial, e que abrangeram todos os grãos do
ensino e ainda os seus ramos profissionaes,
certamente não tiveram outro motivo e outra
inspiraeFio.

Parece, entretanto, que essas reformas não
satisfazem, seja ás necessidades da nossa vida,
seja aos ideaes das nossas aspirações. Apenas
ensaiadas foram mais ou menos modificadas,
alteradas ou refeitas. E mal chegamos nós
do Gyinnasio Nadaras!, pelo legislador des-
tinado a ser o centro principal do ensino
secundaria quem lhe desse a norma e o
exemplo, mal chegamos nós ao cabo do pri-
meiro o forçosamente imperfeito ensaio do
novo curso de estudos, surgem projectos de
raforma que se não limitam desta vez a modi-
ficações de somenos importancia, mas poeta
em discussão os fundamentos desses estudos,
imaginando sim novo e diverso elenco do
meterias, tramsformendo a sua ordem did

suppriinindo ou augmentando

Aqui, como por toda a parte, a luta, si não
é pretencioso o termo, se dà entre o ensino ou
melhor entra os estados chamados classicos e

os estudos pelos francezes denominados mo-
dernos, e como por toda parte são ainda as
duas forças fa.utoras de todo o progresso, o
censervatorismo e o liberalismo que se acham
nellas empenhadas. Não nos arreceemos do
resultado ; qualquer que seja podemos estar
certos que servirá o progresso. A humani-
dade possue em si mesma estimulos suflicien-
tes para não recoiar ou parar e tem geitos de
fazer-nos servir os seus legitimes interesses,
mesmo quando parecemos trabalhar a pos-
pello delles. O sentenento que origina e di-
rige os reformadores do nosso ensino é logico
e legitimo. Cuidam uns que a socieddacle mo-
derna, democratisada, eia todos os seus ele-
mentos e em todas as suas manifestações.
onde a luta da vida se torna cada dia mais
intensa e portanto as exigencias da vida mais
instantes, não tem legam nem tempo a dar a
estudos que sómente, aproveitariam a um
escol e cuja serventia e presumo são discuti-
veis e problematicos. Pensam outros, que
por isso mesmo que esta nossa sociedade ho-
dierne, americanizada no ruim sentido plii-
tosophico desta expressão, tornada egoista e
espera pela luta, pela existencia, demasiado
pratica utilitaria o positiva, trazendo na
alma como que o resaibo doloroso da amar-
gura desse confiicto cruel, precisajustamente
de corrigir-lhe os defeitoa e minorar-lhe os
inconvenientes, retemperando-se na fonte
cristalina e pura da Bx.dleza—qual os gregos
e latinos souberam, gentes privilegiadas e in-
excediveis,— realizar em suas obras immor-
taes.

A solução que outros pairas acharam desta
duvida foi a separação dos estudos secun-
darios em ensino classico e ensino moderno,
ou no que se chamou na technica pedagogica
abifercação, isto é a divisão dos estudos
scientillcos e literarios. Os que se destinassem
a carreiras profiesionaes, ás sciencias appli-
cedas, seguiriam os primeiros, os que se
votassem as profissões litterarias á sciencia
pura, ao pr fessorado seguiriam o segun-
do ou seriam obrigados aos deus cursos.
A reforma dos Gyinnasios da Alleinamlia e a
sua distincção eu gy,nnasium e re ,:d gymna-
siam, obedeceu ao mesmo plano e inspira-
ção. A Inglaterra, pratica o utilitaria,
de ha muito que realisou esta separação.
Na Inglaterra, porém, o ensino não tem

organisação, a systematisação dos grandes
paizes latinos nu das nações allerniles.Conser-
vedora e tradicional, a Inglaterra mantém
typos especiaes que fóra impessivel querer
imitar, por se acharem em manifesta contra-
dicção, sinão antagonismo, com outros MIMOS
que não o inglez. Nas ,aia,s grandes escolas,
porém, na sementeira fecundissima de onde
Will= os seus estadistas, os seus historia-
dores, os Seus criticos, os seus publicistas, os
seus poetas, os seus romancistas, os seus
prosadores em Eton, em Barrear, em
Rugby, a base do ensino continúa a ser
como ha sura seculo, CsIDO ha dons se-
cubos, como ha tros secules, o latim, o
grego, a mathematica e a physica, se-
guindo-se-lhe em importancia a chimica e as
sciencias naturacs, mal estudadas sinã.o quasi
desprezadas as Migues modernas, a historia
ou a geographia não umionaes.

Não sei, senhores, si os que entre nós pre-
conisam a suppressão total dos estudos cias-
sicos e litterarios, a sua redacção ou a
bifurcação doe estudos, conformo as necessi-
dades e os gostos de cada um, reflectiram que
a primeira dessas reformas teria immediata-
mente por cense-meneia abaixar até a ex-
tincção a nesse mal bellracia.nte e já precaria
cultura e que a outra não corresponde talvez
a nenhuma real exigencia do nosso meio
social.

Nos paizes enropeos onde, após longas e
sábias cliscussees, se chegou áquella combi-
nação, a cultura classica absorvia o melhor
do tempo do estudante e o maior espaço dos
programmas, exigida mesmo para carreiras
estreitamente protissionaes, de modestas con-
dieke, e emendo, por isso mesmo, copioso
numero de desclassificados que, na nossa so-
ciedade mal organisada, na qual á aristocra-
cia da espada o do sangue, substituiu-se a

2.662:670$050

433:880$160

3.096:550$210
3.149:677$540

349:277$097
64:696$058
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aristocracia do diploma e do capital, não
achavam collocação condigna dos titulas,
sina.° dos conhecimentos que possuiam.

O nosso caso absolutamente não é o mesmo.
Nós, podemos dizer sem receio de contestação,
não temos cultura classica. No mesmo antigo
Collegio do Pedro II, como no actual Gyrna.a-
sio Nacional, onde os estudos secundarioa se
fizeram sempre com maior desenvolvimento,
e creio poder accrescentar, com maior per-
feição que alhures, neste mesmo estabeleci-
Mento não se pôde dizer que, ao menos das re-
formas do 1830 para cá, haja cultura classica.
no sentido europeu e ainda mesmo norte-
americano desta palavra. Não ha cultura
alassica em um curso de estudos em que a
lingua nacional é estudada mais grammatical
que [literariamente, sem estudo especial o de-
morado da sua historia, da sua litteratura,
dos seus grandes modelos e mestres. Não ha
cultura classica onde a historia é aprendida
em escassissimo tempo por compendios
mentares e a philosophia é banida dos pro-
grammas . Não ha cultura classica onde o grego
elementarmente estudado toma apenas dons
a,nnos, o latim sómente quatro, de oito mezes
no maximo cada ume parcas horas por °asno,
reduzida uma e outra lingua ao estudo, ainda
elementar da grammatica, e a traducção-
parcial dos autores mais faceis, esquecida uma
porção considerava' da escriptores dessas lin-
guas. Não ha estudos classicos, finalmente,
onde as duas litteraturas mães de toda a cul-
tura °acidental, não são siquer elamentar-
mente estudadas, nem na sua historia, e na
sua philologia, nem nos seus monumentos.

Si isto é verdade, como ninguem conhe-
cedor do nosso ensino costestará, não vemos
o motivo de uma bifurcação que nada justi-
fica e aconselha. Si á nossa incompetencia
fosse permittido um alvitre, prefeririamos a
extincção completa de taes estudos, não só ao
minimo como quer que seja ridiculo que
aconselham alguns, mas ao deficiente ensino
dos nossos programmas actuaes.

Si as exigencias da sociedade brazileira re-
clamam essa medida radical, o que é contes-
tavel ; si está provado que nenhum inter-
esse sacia' ha que justifique a necessidade
dassas estudos, o que não é menos questio-
nava', não será, creio, o Gymnasio Nacional
que croa,rá difliculdades ás reformas que o
bem da nossa patria possa reclamar ou verá
de má sombra a sua realisação. Não ha
muito, quando discutia a mandado do gover-
no questão que estreitamente respeitava á
sua supremacia, á sua posição privilegiada,
a congregação do Gymnasio dou prova de um
liberalismo raro em similhantes corporações.
Julgo, portanto, interpretar fielmente os
seus sentimentos assegurando que desta ve-
lha e gloriosa instituição, não virão jamais
ostorvOs e embaraços ás reformas necessarias.
E posso repetir hoje o que vos assegurava
deste mesmo logar ha dons annos: para a
obra da educação nacional, em verdade vos
digo, pôde a Republisa contar com o Gym-
nasio Nacional.

Mas, eis, que fui um dos que applandiram
a incorporação do antigo Collegio de Pedro II
ao nosso systema geral de ensino publico,
julgo poder sem incoherencia acompanhar
os que não podem applaudir que se reduza
esta casa de tão alevantadas tradições, o
da qual a cultura nacional tanto p ide ainda
aproveitar, a um simples estabelecimento de
instrucção preparatoria.

Nós tivemos ja a infelicidade do trocar a
nobre e significativa expressão do humani-
dades » pela de preparaterios, como que re-
duzindo tods a necessidade e toda a efileacia
do ensino s-,atindario ao msterialmente in-
dispusa.ver pira os estudos sUperiores, sem
attender á sua propriedade educadora.

Não matemos em nosso ra i z, que apenas
acorda para a alta civilisação, as fontes
mesmas em que esta se alinunta ; não des-
truamos os alicerces em que dia assenta.
Não afiliam, nem sei quem possa affirmar sem
jactancia e presumpaão, a absoluta utilidade
ou inutilidade dos estudos classicos e littera-
rios, e o meu espirito de ignorante hesita e
vacilas inderminado quando vê e observa o

valor da razões e dos homens que reciproca-
mente sustentam uma e outra doutrina.
E' una eminentissitno pensador, que sujeitou
a organisaçã,o social á mais profunda e dissol-
vedora critica, o mais terrivel adversado do
officialismo e do academicismo, Augusto Com-
te, que nenhum preconceito classico padiater,
quem faz ainda do grego e do latim, com o
estudo das sciencias abstractas, o curriculurn
da educação normal.
- Conta-se que a um deputado que, nos pri-

meiros tempos da nossa existencia politica,
propuriha a suppressão de uma cadeira de
grego mantida nesta cidade pelo Estado, um
dos seus collegas, por unias, resposta e con-
tradicta perguntou-lhe: V. Ex. sabe grego ?

Não,, senhor; respondeu-lhe o interpellado.
—Logo vi, retrucou-lhe o outro mordazmen-
te. Eu, senhores, não sai grego, e si para
consolar-me desta minha desgraça precisasse
de companhias, nenhuma acaso acharia mais
illustre que a de Herbert abancar, que syste-
maticamente não quiz . aprender grego nem
latim e é um dos m sis formidaveis adver-
sados da cultura classica:

Não _me impedem, porém, a minha igno-
rancia e este grande exemplo, de julgar que
sem rompermos com toda a tradição da ci-
vilisação a que nos orgulhamos de pertencer,
sem privarmos a nossa civilisação patria da
base racional na qual sórnente se pôde ella
assentar, alovantar-se e desenvolvei ; sem
noa collocarmos em urna posição como quer
qin seja inferior, não podemos banir do en-
sino, excluir das nossas preoceupações aspira
tuaes aguas linguas e aquellas littera-
turas.

Na evolução das sociedades é possivel,
poder-se-ia talvez dizer certo, que a pre-
ponderancia sernpro crescante das linguas e
das litteraturas modernas acabe por dominar
a necessidade, a utilidade mesmo, dos estudos
class i cos. Tal selecção, porém, para ser pre-
stadia, precisa de ser natural, e sobretudo,
effectuar-se sem perturbação sensivel da mar-
cha normal da nossa civilisação, sem privai-a
da base do cultura essencial á sua solidez e
ulterior desenvolvimento. Essa cultura, a
creio ainda dependente dos estudos classicos,
irmanados do um modo philosophico com os
estudos scientificos, para constituirem no
bailo rigor da expressão, as lettras humanas,
as humanidades, como tombem lhes chama-
vam os nossos pais.

O estudo da historia da litteratura brazi-
leira mostra um phenomeno curioso e illus-
trativo. Com alta parece dar-se o corso e
ricorso que á historia da humanidade attri-
buia Vice. São varies Os nossos pequenos re-
naseimentos atuados, os nosssos movimen-
tos de vida intelleetual, mas todos são rapidos,
passageiros, ephemeros, não se transforman-
do nenhum em uma corrente perenne, como
que voltando todos sobre si mesmo, a reco-
meçar.

Não sei si á falta de uma cultura solida
não se poderia co n razão attribuir o facto.
E este facto não tem uma simples signifi-
caçãa 'iteraria Tem a sua importara:ia
social, quasi direi politica,. Elle collaca-nos
verdadeiramente na vassalagem intellectual
dos paiás do alta cultura, e faz de nós sim-
ples repetidores e rapsodistas, sem assimila-
ção perfeita, dos mestres do pensamento
ceederno em todas as provincias do humano
saber.

Isto não deve o legislador esquecer, e me-
nos os estadistas da Republica. Os fundado-
res da União Atuaria ina„ observa Tocqueville,
empenharam se per fortificar a cultura da
joven nacionaliaaale, animando os estudos
classicos. Os Estados Unidos, que infeliz-
mente parece só queremos ver atravez das
menus aimira,veis inani f3stações da sua vita-
lidade, são bojo um dos pa, i zes por excellencia
desses estudos. O latim faz ali parte do pra-
granuna das escolas primarias superiores, o
grego é larga e profundamente ensinado nos
seus collegios, nas suas academias, nas suas
universidades, a ambas os sexos indistineta-•
mente .

Fôra licito Crer qu3 o profundo bom senso
britannieo, revivido na America, vê justa-
mente nessa alta e forte cultura 'iteraria o

•ontrapese a ()ppm aos desmanchos de uma
educação estreitamente pratica e util, que
não abre ao homem nenhuma janella para o
ideal; que quasi não lhe deixa outras pre-
occupaçõas que o emprego lucrativo dos
aptidões profissionaes mediante ella adqui-
ridas.

O caso, porém, dos Estados Unidos, nação
como mia americana e modernissirna, só por
si deveria merecer a attenção dos que prece-
nisam a reducção do ensino secundario ao
minimo indispensavel aos cursos superiores.
Neste caminho, de reforma em refarma,
era paiz onde não existe a tradição da cul-
tura classica nem a tradição de, nenhuma
forte cultura e menos ainda existem os esti-
mulas da emulação internacional, chaga-
riamos breve a um estado ainda mais pre-
cario que o actual. As humanidades, reduzi-
das cada vez mais a preparatorios, qualquer
que fosse o systema com que os verificasse-
mos, perderiam to lo valor educativo.

E a nossa sciencia que ainda repete a
sciencia estrangeira, a nossa arte que ainda
não pôde emancipar-se da imitação e da cópia
dt arte estrangeira, a nossa litteratura que
apenas reflecte e reproduz o pensamento e a
fôrma estrangeira, era surama, a nossa vida
espiritual seria ameaçada na sua mesma
fonte, empobrecida e viciada par amor de
preoccupações acaso infundadas, talvez erre-
neas, quiçá inoppertunas.

Ao contrario é justamente uma cultura
extensa o profunda, que estamos precisando
para, domo disse, sobre ella assentar a nossa
civilisação nacional e desempenhar-nos não
só na Ameriéa, mas no mundo, da missão bis-
torica que as nossaapropriaS condições geo-
graphicas nos impõem e nos emanciparmos
Malhem intollectualmente.

Dessa cultura, Sr. Presidente da Republica,
quizera o Gymnasio Nacional ser o orgão,
mesmo isolado e solitario, si houvessem de
teiumphar as correntes a ella contrarias.
Seria para elle urna gloria prezadissima dis-
tribuir o ensino que não visa ao immediato
proveito das matriculas nos cursos supe-
riores, ne n a proxirna applicaçào pratica.
Elfe guardaria com carinhoso cuidado o
thesouro dos estudos desinteressados, e
quando a evolução houvesse completado o
seu velo dando a victoria definitiva aos mo-
demos, si tal haja de succeder, alie desappa,
roceria ou se transformaria, contente por ter
sido um dos factores mais efficazás da cul-
tura nacional e por isso mesmo, desse evo-
Iuinaento que o tornava inutil.

Srs. bachareis, dr-vosdiei apenas algumas
palavras amigas. Sinto que vos taraa, re-
ceber os abraços o saudações daquelles a
quem dais hoje um bafio dia na vida. Que
alegrias iguaes se repitam na vossa existen-
cia, são os votos sinceros da Gymnasio Na-
cional.

Na oração, que obedecendo a iun preceito
regulamentar, acabo de pronunciar, fatiai
mais de uma vez na luta pela vida. Não
quizera, que levas seis dessa expressão, já
agora trivialissima, uma impressão desagra-
dava'. Essa terriveI lei da nossa existencia,
não é possivel negal-a. Antes que a lassemos
formula la por Darwin e Spencer, já sabia-
mos pelo nosso Gonçalves Dias

... que a vida
E' luta renhida,
Viver é lutar.

Não acceitemos, porém, a fórmula evolu-
cionista sinão em termos. Creiamos firmo-
mente, humanamente, que a vietoria des
inale aptos, não é a victoria dos mais fortes,
dos mais bem orgtnisados para os conflictoa
ameis do egoismo Inunano, mas a vietaria
das melhoras, dos amais bons», si iria per-
doais o solecismo.

O erro dos material istas é não levarem em
conta as reacçõss sociaes, no c.alcularem com
o , progresso da moralidade, da bondado, da
justiça o tudo referirem a um jogo de orgãos,
a um exercicio de funcções. Do mesmo modo,
o que aos olhos do historiador futuro ernpa.n-
nara talvez o brilho do nosso glorioso seculo
é a preponderancia nelle dada ao ponto de
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i)os inscriptos para os exames dos

cursos geral e especittes, deixa-
ram de comparecer, ou retira-
ram-se, depois de tirado o ponto
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Foram appro aados saenamente. .

	

Foram approvados simplesmente 	
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ViSt intellectual sobre o ponto de vista
moral. Vós chegais em um momento em que
se parece iniciar uma reação em contrata°.
ai efectivamente ella se realisar, como tua°
faz crer, o seculo que ah i chegaserá maior
que o que está acabanao.

Vós pertencereis a esse seculo, pois que a
nossa idade viril coincidirá com a entrada
Iene. Trabalhai por essa obra fecunda e san de
reacção moral, que é porventura o seu destino
Distaria() effectuar, e contribui para que o
Brazil tenha noite a sua parte. Os problemas
sociaes v'áo ter cada dia maior importando.
Jecupae-vos delias com desinteresse, com sin-
ceridade, com boa fé.

Não cuideis superficialmente que elles são
aratranhos e indiferentes á nossa patria. E'
um .gravisslmo erro. Em toda a parte geme a
dor humana. Não sejais surdos aos seus ga-
rrados. Suffocae em vós esse triste e depri-
mente appetite de gosar, que corrompe e
inutilisa hoje a propria mocidade, abafando
as seus mais generosos instinctos. Sala
maços, sada alegres, stades mesmo ruidosos,
mas não vos esqueçam os vossos deveres para
com a vossa patria, para com o homem, para
com aquelles que o christianismo chamou
zona simplicidade tocante o s< nosso proximo
A mais baila palavra humana, talvez que
iátrsais se disse, escreveu-a, como sabeis, uni.tino:
Hom.° sum et nimil humani a me alienum puto.

Não vos esqueça jamais este moto generoso
que, ha 17 seculos, fazia vibrar de coma-loção
os proprios frequentadores embotados do am-
p.hitheatro romano. Dae ao Gymnasio Na-
mona/ o orgulho de saber que n:io faz somenta
bachareis, sinão homens.

Escola Polytechnica — Os ex-
ames, qv.e tiveram logar na Esaala Polyte-
ahnica, a partir de 18 de novembro ultimo,
itrEATI o seguinte re:.ultado:

Ilativa 1.524 inscripçães, senao:
Para os cursos geral e especiaes

escola 	 	 1.194
Para mathematica e desonho ele-

mentar (preparatorios) 	 	 282
Para os candidatos ao titulo de

agrimensor 	 	 48

brinho, approvado com distinceão em chiniica,
e plenamente nas outras duas; Antonio Ave-
lino Dias Teixeira de Queiroz, approvado
sitnplestnente era Ralas as matarias; Arthur
Carlos Naylor e Adolphe Luiz Hasalman,
approvados simplesmente em anatomia dei-
criativa e chitnica orgauica e biologia.

Houve deus reprovados em histologia.
Dia 9-1-labilitação de parteiras estran-

geiras—( 1 , serie) — Anatomia descriptiva e
tnedico-cirurgica e obstetricia—M. P. Deleitar
e Elena Dias Panai approvaclas plenamente
em todas as materiastEnail ia Formes Lorenzo,
approvada simplesmente em todas.

1...aboratorio Nacional do
Anallyses—No Laborator'o Nacional de
Analyses effectuaram-sedurau te o tnez findo
151 analyttes, sendo de : manteiga 47 4 conser-
vas diversas 14, farinhas 3, pimenta do rei-
no I, vinhos 12, cervejas 3, licores 7, bit-
ters 2, vermouths 4, cognaca 11, genebra 1,
rhuin 1, tecidos diversos 7, agua mediciaal 1,
azeite doce 2, esseneia de cognac 1, amostras
de sebo 2, coalho para leite 1, tintura alcoo-
lica 1, °leo de petroleo 2, medicamen2
tos 28.

A renda do laboratorio no referido mez foi
d@ 983$000,

Cor• rein — esta repartiatio etpedIrá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Alexandria, para Bahia e Estancia,
recebendo impressos até ás noras da ma-
nhã, cartas para o inf -rior até ás 8 ,s,
ditas com porte duplo ala ás 9 idem.

Pelo I .mcia, para S. Matheus, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, c e rtas para
o interior até a 1, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até a 1 idem.

Pelo Itabira, para Bahia, Victoria e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 11
ha 'as da manhã, cartas para o interior até
As 11 '4, d stas com porte duplo até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Brd.sil, para Lisboa, Borbéos e Dakar,
recebendo impa ssos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até a 1 da tarde,
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

— Amanhã:
Pelo Paipara, para Paraná, Santa Catha-

rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas lasca o in-
terior ata às 12 ,s, ditas com porte duplo até
a 1 da tarde, objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Straho, para Nova York, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

--
Nota.— Os remettentes da carta dirigida

a Joaquim Rodrigues Portugal, Cannas de
Senhoreira, Valas de afasleira, o de uma carta
aberta contendo dinheiro dirigida ao Sr. Car-
doso e o da amostra dirigida a Jablonski Vogt
& Comp., Pariz — Rue Hatiteville n. 15,
aao coo sidaaos a comparecer na 50 secção
desta repartição, afim de darem esclareci-
mentos.

Observ.1torto 4:;() Rio de aa-
neiro—Rommo meteorologico — Dia 6 de
janeiro de ISM.

Obituario —Foram sepultadas no dia
5 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de:

AOCOSSO perniciosa — o brazileiro Mathew,
filho do Jose Ferreira Nunes, 7 mezes, re-
sidente e fallecido á rua do Visconde de
Caravellas a. 12; um homem desconhecido
fallecido á rua do Conde do Bomfim sem nu-
mero; o portuguez Benjamin C. de Oliveira
Pires, 20 annos, solteiro residente e fallecido
á rua de Rapina n. 243. Total, 3.

Athrepsia — os fluminenses Mair, filha de
Carlos de Oliveira Braga, 2 mezes, residente
e fallecida á rua do alattoso n. 18; Joaquim,
filho de José Francisco Pinheiro, 5 mezes, re-
sidente e fallecido á rua do Consultorio n. 1.
Total, 2.

Broncliite capillar — o fluminenseAntonio,
filho de Antonio de Souza Goulart, 30 dias,
residente e &Reciclo á rua do Visconde da
Gavea n. 3.

Broncho pneumonia — o fluminense Can-
dido Ribas, filho de Candido Ribas, 1 anno,
residente e fallecido á rua Silva Manoel
n. 470.

Cachexia palustre— o portuguez José Frei-
tas, 90 a,nnos, casado, residente e fallecido
no Hospicio da Sande.

Cachexia senil — a africana Luiza Maria
da Conceição, 70 annos, solteira, fallecida no
Hospicio da Sande.

Cancro uterino —a brazileira Antonia Ma-
thilde de Brito, 57 annos, solteira, residente
e fallecida á rua Deus ele Dezembro n. 66.

Congestão pulmonar — o portuguez Fran-
cisco Antunes de Altnenda, 50 annos, falte-
eido na Quinta do Cajii.

Cirrhose do figado—o brazileiro Antonio
Pinto Ferraz, 64 annos, casado, residente e
fallecido á rua Torres Homem n. 60 C.

Cata rrho senil—o portuguez Bento dos San-
tos Vieira, 77 annos, viuvo, residente e tal-
decido á rua da Proposito n. 28.

Diarrhéa—o brazileiro José, filho de Min-
tão Guimarães, 4 annos, residente 'e fallecido
no morro pa Providencia n. 23.

Dysenteria—o allernão Pedro Brow, 21 a.n-
nos, fallecido na Santa Casa.

Embolia Cerebral—a fluminense Januaria
Maria da Conceição, GO annos, solteira, falia-
cida na Santa Casa.

Ectasia da aorta—o portuguez Dr. Jacintho
Soares Rabello, 24 nonos, casado, residente e
fallecido á rua Marquez de Abrantes n. 40.

Eclampsia—o fluminense Manoel, filho de
Manoel de Mattos, 3 annos, residente e falle-
eido á rua Capitão Senna. n. 3.

Febre amam-cita— a brazi leira Hermizinda,
filha de Alvaro Sá, 3 armas, residente e falle-
cala á rua Lucidio Lago n . 12; o hespanhol
Balthazar Pan, 3d annoa solteiro, falleeido
Santa Casa ; os portuguezes Rosa, 11 annos,
solteira, residente e fallecida á rua da Alfan-
dega n. 221 ; Del fino. filho de Maria alarves,
2 annos, residente o fallecido á rua do Senado
a.. 291 ; os italianos João Butrieo, 13 annos,
residente e fanadas, á travessa de S. Sebas-
tião n. Is; Viola Canina, 14 amos, solteira,
allacida no Hospital de S. Selatatião ; os por-
tuguezes Abel Antonio Ferreira, 13 annos,
Antonio Machaslo, .23 nonos, solteiro, Marcel-
lina Luna, 40 annos, solteira ; o hespanhol
Silverio Fernandas, 20 annos, solteiro ; o in-
glez Robart lienry, 22 nonos, solteiro, estes
ultimos fallecidos no hospital de S. Sebastião.

Febre palustre—as fluminense alaala,, filha
de José Lopes. 5 luzes, residente e fallecida
á rua Barão de S. Felix . n. 202 ; José, filhosoram approvados simplesmente 	 	 329

aoram reprovados 	 	 13d
---

Total ........	 	 	 1 .524
'Vacuidade de Medicina— Os

resultados dos exames efectuados nos dias 8
3 9 do corrente foram os seguintes:

Dia 8-23 serie medica—Anatomia descri-
ativa., histologia e abanica organica 	 o biolo-
alca—Ataliba Borges Ribeiro da Costa So-

10 m.

11.

4	 t,

753.01	 32 1	 51.5 1.\.1VJ 4.3

751.49	 34.4	 47.0 N1V 5.0

751.02	 33.9	

I

49.2 1,1\V 3.3

Limpo.

Idem.

Encoberto.

ffilhode José Medeiros, 3 ;amos, residente 	 e
fallecido á rua de S. Diogo n. 03.

Febre epuerperal — a portugueza Maria
Paula Silva,	 24 nonos, casaa la, residente e
fallecida á rua da Ajuda a. 61.

Febre perniciosa—a italiana Helena Staffa,
annos, casada, residente e fallecida á rua

do Alei ntara n. 134;	 a partugueza.	 Maria
Antonia Oliveira, 34 nonos, as sada

'
 residente

e fallecida á rua do Visconde de Sapueahy
n. 101.

-
Tbermornatro sem abrigo ao meio-dia: en-

negrecido 61 5, prateado 45,0.
Temperatura maxima 35,3.
Temperatura minima 23,9.
Evaporação em 24 horas 4,5.
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Febre typhoide — o fluminense Antoaio
Trindade Ramos, 17 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua Conselheiro Bento Lisboa
n. 12.

Febre rémittente biliosa — a russa Fraind
Braurn, 27 annos, casada, residente e falia-
cida á rua do Senhor dos Passos n. 70.

Fabro remittente— o francez Julio Fassior.
28 annos, solteiro, fallecido no Hospicio
Sande.

Castro enterite—as fluminenses Catharina,
filha de José Penna, 2 mezes. residente e fal-
'acida á rua da America n. 191 ; Francisco,
filho de Miguel Severino, 2 mezes, residente
e fallecido á rua Fonseca Lima n. 19.

Infecção purulenta— a fluminense Alzira,
filha de Aristides Souza, 10 mezes, residente
á rua José Bonifacio n. 28 ; o africano An-
tonio João Fernandes, 80 annos, viuvo, resi-
dente o fallecido á rua do IIospicio n. 234.

Lesão Cardina — o fluminensa Manoel
Cunha, 48 annos, viuvo, residente e &Reciclo
á rua lIaddock Lobo n. 168.

Lesão organica do coração—a fluminense
Josina Maria Cardoso, 40 annos, solteira, re-
sidente e fallecida á rua Senador Pompeu
n. 18.

Lymphatite perniciosa—a portugueza Fran-
cisca Mariauna Alves, 86 annos, viu ya, re
sidente e falecida á travessa do Patrocinio
n. 5; a brazileira alauricia da Conceição, 40
annos, solteira, residente e fallecida á rua
Visconde Itanna n. 203.

Meningite—o fluminense Josino, filho de
Bernardo Sani'Anna, 3 mezes, residente e
fallecido á rua João Alvares sem numwo.

Marasmo senil—o portuguez Mario Araujo,
63 annos, viuvo, residente o fallecido á rua
Bibiana nE 38.

Nephrite—o fluminense Arsenio Isidoro
Godofredo, 32 annos, solteiro, residente e t .1-
lecido á rua dos Arcos n, 68.

Peri t mite—e fluminense  Ma rio Pereira da
Silva, 17 a,nnos, solteiro, fallecido na Santa
Casa,

Pneumonia—a fluminanse Amanda,filha de
Cecilia Castro, G mezes, residente e fallecida
á rua Real Grandeza:n . 66.

Tuberculose pulmonar—o brazileiro fo'a-
quiin Ottoni Pina, 20 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de Santa Christina,
n. 1; o portuguez Antonio Domingues, 55
annos, casado, residente e fallecido á rua Re-
zende n. 45; os brazileiro-s Benicio Soara da
Silva, f dlecido no hospital do exercito; Vir-
ginia Rosa Sauza, 9 annos, viuva, residente
e fallecida á rua Visconde Itanna n, 205, os
portuguezes, Rosa Borga Neves, 28 annos,
casada, residente e fallocida na ladeira da
Castello n. 2 e Maria Jo é Menezes, 28 armas.
residente e fallecida á rua do Boulevard
ri. 18; a fluminense Eat-ophania Francisca
Reis, 20 annos, Casada, residente e fa.11esida
á praia Retiro Sau l osa n. 23. Total 8.

Variola—a fluminense Gracinla filha do
Manoel Carvalho, 4 armes, residente e falia-
eido á travessa das Partilhas n. 64.

Varola conluente—a cearense Rufiria
?-1 anisas, s dein, fallecida, no hos-

pital de Santa Barbara, •
.Fetos—Um do sexo feminino, filho de José

Gonçal voa, fallecido á rua Barão Ubá n. 20;
outro filho de Laurentino Almeida, pallecido
á rua Jardim Botanico n. 36 B. Total, 2,

No numero das sepultadm estão incluidos
18 indigontes cujo enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Cairte do Appellaçâo

Faço publico que a appellação eivel ri, 674,
appellante, D. Maria Izabel Cabral; appeliado,
Manoel Teixeira Campos o os einbargss de
pOidade n. 577, enibargantes appellantes,

Édippe Pereira Caldas e João de Deus
Freitas; 'embargado appollado, o Banco Con-
structor do Brazilaseham-se som dia devendo

o julgamento da appellação ter Jogar
sessão da camara civil do dia 13 do corrente
ou nas seguintes e o dos embargos na de
camaras reunidas convocadas para o mesmo
dia.

Secretaria da Côrte de Appellação, 9 de
janeiro de 1896-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Is'spozel.

--
FaCuldade de Medicina aoRio • do Janeiro •
Relação para o exame de clinicas da 2' série

de habilitação de medicos estrangeiros, hoje,
ás 10 1/2 horas da manhã, no Hospital da
Misericordia:

Os mesmos chamados para o dia 8 do cor-
rente.

•--
E' convidado a comparecer na secretaria

desta ;faculdade, boje, 10 do corrente, o
&timo Coriolano Francisco Caldas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 9 de jane i ao de 1896.-0 se-
cretario, Dr. Muni.: Meia.

--
Externato do Gyinnasio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORMS

Relaçdo dos candidatos inscriptos para os
exames geraes de preparatorios .

Historia Geral e do Brazil
1 Henrique de Cassia Rocha Lima.
2 Hugo Furquim Werneck de Almeida.
3 Joao Baptista do Monte.
4 João Cornelio Peixoto.
5 Antonio José Azevedo do Amaral.
6 Julio do Oliveira.
7 Atlianasio Cavalcanti Ramalho.
8 Alvaro de Cast".ho.
9 Heitor Savão de Bustamante.

10 Antonio da Costa Santos.
11 José Feliciano de Moraes Costa.
12 Flavio Rodrigues Peixoto.
13 Pedro Luiz do Oliveira Machado Nunes.
14 Possidonio Calaça do Espirito Santo.
15 Eduardo dos Santos Lima. •
16 Domingos do Souza Leite.
17 Leopoldo Nobrega Moreira.
18 E ':ardo
19 Georges de Faria Leuzinger.
90 João Candido Brazil Junior.
21 Domingos Ribeiro de Rezende.
22 José Silverio Barbosa.
23 Astrogildo Clair de Azevedo.
24 António Augusto de Araujo Franco.
25 José Çaciliamo Abel de Almeida.
26 Alfredo da Silva Tavares.
27 Feliciano Pinhairo Bittencourt Junior.
28 Armando Castro de Oliveira.
29 Janne Augusto dos Santos .Mransla.
30 Mozart Livio de Rezende. .
31 Victor Cabral de Teive.
32 Herotides . Antunes de Oliveira.
33 Miliiades Por tella Ferreira Alves,
34 Judith Adelaide Maurity Santos.

Edtiardo Chrochatt de Sá.
36 Atilaria) Lobo Leite Pereira Junior.
37 Viriato Dornellas Vargas,
33 Francisco de Paula Rodriguea Alves

ao Eleuterio Barbosa de Gouvêa.
40 João Ferreira França.
41 João Vaz Pinto.
472 Alberto Teixeira da Costa.
43 Aurelio Amoêdo Telles.
44 José Sabota Viriato de Medeiros.
45 Eduardo Cavalcante de Castro Guyanna.
46 Affonso Henriques do Lima Barreto.

Cassio Barbosa: de Rezende.
43 Francisco Epaminondas de Araujo.
49 Gaspar Barbosa de Rezende.

Horacio Barbosa Csernarq -
NI Alvaro Augusto de Souza Menezes.
52 „lastimo de Menezes Junior.
53 José Antonio de Carvalho Junior,
54 JuUo de Miranda Reis Tapajoz.

Everardo Ti.ledo Bandeira de Mello,
56 OsCar als.faldo de Oliveira,
57 João das Chagas Rosa Junior.
58 Mario Paes Leme da Costa.
59 Guilherme Lemos do Castro.
60 Libin •l o Martins Forras.
61 José Antonio Cardoso Juro,

62 Octavio Vinelli.
63 José Alves de Sá e Mattos Fonseca.
64 Carlos Fernancies Góes..
65 Abel Sauerbrown Magalhães.
66 João Victorio Pareto Junior.
67 Edmuneo de Oliveira Figueiredo.
68 Luiz Candido de Lacerda.
69 Alvaro Pereira Jorge.
70 Oscar da Gama.
71 Theodorico Ma,ximiano da Fonseca.
72 Lucas Bicallfo.
73 Oscar Ferreira de Carvalho.
74 Antonio Mendes de Oliveira Castro Filho.
75 Hermann Fleiuss.
76 Erico Freire de Villalba Alvim.
77 José Antonio Donieque de Barros.
78 Antonio Porfirio Ferreira da Silva Filho'
79 Cheodoro Duvivier Junior.
80 Corina Duvivier.
81 Mario Castilhos do Espirito Santo.
82 Balduino Ernesto de Almeida.
83 Antonio Paulo de Mattos.
84 Ruben da Silva Leitão.
85 Henrique Itibiré.
86 • Mano Morttinho dos Reis:
87 Santos Lahera y Castilho.
83 Paulo Ernesto de Azevedo.
89 Astolpl o de Noronha Gomes da Silva.
90 Joaquim Luiz Pereira da Silva:.
91 Gabriel Diniz Junqueira.
92 Balduino de Azevedo Feio.
93 Regulo Ramalho.
94 Gastão de Freitas Vieira de Mello.
95 Flavio Queiroz do Nascimento.
96 Pedro da Cruz Coelho.
97 Eulino do Rosario Cardozo.
93 Carlos Alberto Castello Branco.
99 Antonio da Cunha Corrêa de Mello.

100 Francisco Joaquim de Bittencourt.
101 • Ulysses Goursand.
102 Alvaro Mesquita Bastos.
103 Oscar F. dos Santos.
104 Aristides Werneck.
105 Mauricio Leitão da Cunha,
106 Arthur de Araujo Braga.
107 Illefonso Alves Corrêa..
103 Asdrubal Teixeira do Souza.
109 José Antonio Frota.
110 Manoel José dos Reis.
111 Serviiio de Abreu Soares.
112 Gari:leia Augusto Perry de Almeida.
113 Sebastião Henrique Alves do Barcellos.
114 Carlos José Ribeiro Braga Junior.
115 Francisco Martins da Costa Sobrinho.
116 Alexandrino Pedrozo.
117 Antonio Basilio Cardoso Pires.
118 Bra.ziliano Pinto de Freitas.
119 Cicero Teixeira Portugal,
120 llugolino Pereira dos Santos.
121 Antonio Pereira de Carvalho.
1 92 Eduardo Barreto Montebello.
123 Ari4eu Henriaues Duarte.
124 Landulpho Borges da Fonseca.
125 Oscar Publio de Mello.
126 Victor Gouveia.
127 Raberto Marinho tia Azevedo.
128 Fabio Ig,nadio Leivas.
129 Abelardo Rodrigues Fernandes Chaves.
120 Francisco Antonio Rodrigues Saltes Filho.
131 Antonio Martins Vianna Estigarribia.
132 Mano Coaracy da Fonseca.
133 Eudoro Lopes Martins.
134 Francisco de Paula de Oliveira.
135 Luiz Cassiano Martins Pereira,
130 Virginio Lafayette Martins Pereira.
137 Luiz Soares de Gouveia Junior.
138 Luciano de Souza Pinto.
139 José Bossa de Carvalho,
140 Pedro Vaz.
141 José Cla1010 da Silva Junior.
142 QU'lag Alberto de Mattos.
143 Antonio Martins de Araujo Silva.
144 Manoel do Lago.
145 Paula Pires de Sá.
14Q Julleta de Miranda Rodrigues.
147 Ra.ymundo de Mello .. Braga Mendonça.
148 Antonio Murtinho de Souza Nobre.
149 João Henrique G. Barros e Vase.oncellos.
150 Antonio Manoel Corréa do Sá e Beim-

vides.
151 Fernarvio de Barro3 Machado da Silva.

Nereu Rangel Pestana.
153 raleas Monteiro de Almeida.
154 Abanarão Antunes do Figueiredo:
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155 Arthur José Barbasa.
156 Luiz Hygino Duarte Pereira.
157 João Cavalleiro.
158 Benicio de Assis Marcondes.
159 Carlos Affonso Assiz Figueiredo Filho.
160 Mario de Azevedo Ribeiro,
161 Roberto de Souza imanes.
162 Alfredo de Araujo Gonçalves.
163 Paulino Severiano Pereira da Cruz.
164 Antonio Thiers Mas da Cruz.
165 Antonio Crespo de Castro.
166 João Corrêa da Silva Moreira Junior.
167 Elpenor Leivas.
168 Aprigio do Rego Lopes.
169 Bleda de Carvalho.
170 José de Salsas Souto Maior.
171 Francisco Pereira Caldas.
172 Pacifico Alves Domas.
173 Antonio Estevão do Oliveira.
174 Lindolpho Nigro.
175 Carlos Vaz de Mello.
176 Alvaro Diniz Mascarenhas.
177 Luiz Antonio Paula Feio.
178 Adolpho Bandeira Rodrigues.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 24 de dezembro da 1895.-0 secreta-
rio, Paulo Tavares.

--
Secretaria de nolicia

District° Federal
De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço

publico que, havendo nesta secretaria, tres
-vagas de praticante, fica aberto o concurso
para esse preenchimento, devendo os candi-
datos inscrever-se até ao dia 9 de fevereiro
futuro, exhibindo suas petições com provas
de bom procedimento, e de idade superior a
18 annos.

Nos exames a que serão submetidas, devem
os pretendentes mostrar : que toem boa lottra,
perfeito conhecimento da grammatica e lin-
gua nacional, bem como de arithmetica, até
á theoria das proporções inclusivamente.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
9 de janeiro de 1896.-0 secretario, Manoel
Josè de Souza.

--
Brigada 13•olicia1

Deve comparecer neste quartel para obje-
cto de serviço o soldado do regimento de in-
fantaria desta brigada João Fernandes de
Oliveira.

Quartel Central, 20 de dezembro de 1895.
—O secretario da brigada, loa° Berna rdino
da Cruz Sabrinho, major honorario.	 (.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

No dia 10 do corrente, effactuar-se-hão as
provas escriptas de arithmetica e algebra, no
dia 13 as de inglez, no dia 15 as de francez,
no dia 17 as de latim.

Tolos os candidatos inseri ptos serão chama-
dos ás 10 horas da manhã dos referidos dias.

Externato do Gyinnasio Nacional, 7 de ja-
neiro de 1896.-0 secretario, Paulo Tara-
res.

Corpo do Bombeiros
De ordem do cidadão coronel-commandan te,

faço publico que, na secretaria deste corpo,
recebem-se no dia 11 do corrente, ás 11 ho-
ras do dia, propostas, em carta fechada, para
o fornecimento de 600 gravatas de seda
preta ; 400 camisas de flanela ; 700 calças e
700 blusas de brim pardo ; 600 camisas de
morim ; mon pares de botinas ; 300 capace-
tes com emblemas ; 450 calçss de brim bran-
co; 150 blusas ; 200 calças e 150 jaquatrias de
panno azul, tudo igual ás amostras existen-
tes na secretaria deste corpo, onde informa-
se acerca das condições do fornecimento nos
dias ideia, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.

Por occasiã.o da apresentação das propos-
tas, cada proponente fará um deposito de
100$ na secretaria do corpo, para garantia
da assignatura de seu contracto, e depois
deste assignado dará a caução de 10 0/0 da
Importando, de seu forneciinento.

Outrosiin, o forna.cedor que for preferido
em coacurrencia fica obrigado a augmentae
ao numero de seu fornecimento mais uma
peça de fardamento, como amostra, em cada
'uma das entradas que fizer, para em globo
ger escolhida uma das peças pela cornmissão
examinadora, afim de ser esta desmanchada
para a rigorosa fiscalisação da mataria pri-
ma e boa confecção.

Capital Federal, O de janeiro do 1896.—
S/enrique Eugenio de Assis Loureiro, capitão-
secretario.	 (.

--
Fazenda. Nacional de Santa

Cruz
AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo o Dr. Alvaro Alberto da Silva, Anua
de Sant'Anna, Antonio Pinheiro da Silva,
Appoli iraria dos Santos Moreira, Edgard Ed-
mundo de Az3vedo e Joaquim Rodrigues dos
Reis, João Bento da França, Joaquim Maria
'rei: eira, conselheiro Dr. Joaquim Alexandre
Manso Sayão, Juvencio Bernardino da Rosa,
Maria Benedicta e Maria de Andrade Pontes
requerid o o aforamento de terrrenos sitos
nos togares denominados : rua Fernanda, rua
Avenida Isabel, rua Primeira, rua Matriz,
rua da Passagem do Gado, rua D. João VI ou
Estrada do Curral Falso, rua Sete de Se-
terrbro e largo do Hospital, obrigando-se os
referidos pretendentes a cumprirem as in-
strucções de 30 de outubro de 1891 e decisão
de 29 de maio de 1893, era virtude dos quaes
Icem de fazer dentro de tres annos edificações
que pelo menos tenham o valor de taes ter-
renos, convidam-se as pessoas que os pre-
tendam a apresentar suas propostas em
carta fechada nesta directoria, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data da publicação
deste.

Directoria das Rendas Publicas, 6 de ja-
neiro de 1896.—Servindo de director, Fran-
cisco Josd da Cunha.

Arsenal de Illiarlaba da
Capital Federal

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor deste arsenal, faço )?ublico que no dia
22 do corrente, ao meio-dia, serão recebidas
e abertas, no gabinete do mesmo Sr. inspe-
ctor, propostas para a construcção na Ponta
do Mattoso (ilha do Governador) de um paiol
destinado á arrecadação de polvora e uma
ponte.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo das mesmas construcções, bem domo
sobre a idoneidade dos proponentes, que de-
verão apresentar suas propostas convenien-
temente saltadas. sem rasuras e emendas, e
nellas declarar por extenso a quantia que
exigirem para o referido fim. •

As aspei ficações neco,ssaria,s acham-se nesta
secretaria á disposição dos interessados.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capieal Federal, 4 de janeiro de
1893.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues. 	 (.

Intendencia da (Guerra
O conselho do compras desta repartição,

recebe propostes no dia 14 do corrente, até ao
meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados

33.703m ,62 do flanela ga,rance.
12.003 ,11 ,50 de flanela, cinzenta escura.
4.536,105 do flanela mescla.
8.117e,30 de panno azul regular.
1.752,11 ,04 de panno garanco com 1 ,a ,40 de

largura.
1. l23,80 de panno mescla.
813m,51 de panno cinzento escuro.
368 metros de pante) azul ultramar.
32111 ,40 de panno encarnado.
1.526,a ,40 de panno azul, regular, para

ponches.
1.526 1%40 de baeta encarnada para forro

de ponches.
12.72E0.70 de baeta azul ferrete.
2.203 cobertores de lã encarnada.
Esses artigos serão fornecidos no menor

prazo possivel.

Os proponentes sob pena, de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer em porções de 1 metro
pouco mais ou menos, não sendo acceitas as
que forem apresentadas em peças, cartões
ou retalhos insuficientes.

As propostas serão em duplicata, com re-
ferencia a um só artigo e deverão conter o
numero e marcas das amostras e, finalmente,
aeclaração de sujeitar-se o proponente á
multa de 5 s/. no caso de recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 9 do janeiro de 1893.— O
secretario. A. B. da Costa Aguiar.	 ('

U. de Perro Central do Brazil
EXAME DE HABILITAÇÃO PARA O LOGAR

DE PRATICANTE GRATUITO DO TELEGRAPH°

De ordem da directoria faço publico que
até ao dia 25 do corrente receber-se-hão nesta
secretaria os requerimentos dos candidatos
ao togar de praticante gratuito do telegra.pho
desta estrada.

Os requerimentos deverão ser acompanha-
dos de certidão de idade, attestado de sani-
dade e folha corrida devidamente selados.

São admittidos os candidatos que provem
ter mais de 18 annos de idade e menos
do 35.

O exame se effeetuará, ao escriptorio
3a secção do trafego no edificio da estação
central constará do seguinte:

Porluguez
Grammatica portugueza, analyse, compo-

sição e redacção oficial.
Arithmetica

Quatro operações sobre os numeros intei-
ros, fracções ordinarias e decimaes, systema
metrico.

Secretaria da Estrada - de Forro Central do
Brazil, 4 de janeiro de 1896.-0 secretorio,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

E. de Ferro Central do Fgrazil
AVISO AO PUBLICO

O novo horario que entrará em vigor no
dia 15 do corrente e que se acha afixado nas
estações desde 7 do corrente, para o qual pe-
de-se a attenção do publico, crêa dous trens
directos de passageiros, de ida e volta, desta
capital para S. Paulo e Ouro Preto, sob as
denominações de DS1, DS2, DPI e DP2.

03 trans directos do ida partirão da Cen-
tral ás 5 horas da manhã e os do volta par-
tirão de Ouro Preto ás 5 horas da manhã e
de S. Paulo ás 7 horas da manhã.

Os trens expressos partirão da Central, o
Si ás 5 horas e 30 minutos e o SP1 ás 6 ho-
ras da manhã.

Nos trens 10S1. DS2. DP1 e DP2 só serão
admittios passageiros munidos de bilhetes de
I a classe.

Escriptorio do Trafego, 9 de janeiro de
1896.— O chefe do trafego, J. Rademalter
Grunewall.

Directoria do Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Consignações e subsidiara curso nocturno e

comiterios municipaes.
la secção de Fazenda Municipal, 10 do

janeiro de 1890.— O 2 escripturario, Lau-
rentino de flue edo Nes'cimento.

1"refeltura. do Bistricto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De orlem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos tutores-
sidos, que D. Carolina Thereza de Car-
valho Farani requereu titula de aforamento
das terças partos dos prelos á praia do
Russell n. 42, antigo 18,e praia do Flamengo
ns. 36 e 46.

De accordo com o decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro de 1868, convido a todos
aqueles que forem contraries a esta preten.
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Directoria de Fazenda
SIM— DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. director de fazenda, faço
publico que de 2 a31 de janeiro vindouro, lar-
se-ha a cobrança para o exercido de 1898 dos
lavarás de volantes ou mercadores ambulan-
tes, que comprehendo os ganhadores, vende-
dores de fructas, avez, ovos, peixe, etc.,
lambem os carrinhos o carrocinhas de mão.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordens do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Joeé da Cunha Teixeira requereu
titulo de aforamento do terreno accrescido
aos de marinhas, correspondente ao n. 115
da praia Formosa.

De accordo com o decreto n. 4.105, da 22
de fevereiro de 1868, convido todos quelles
que forem contraries a essa protenção a apre-
sentar-se nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provemos seus direitos,
findo o qual, a nenhuma reclamação se ate
tenderá, resolvendo se, como for de direito.

Primeira secção, 25 de dezembro de 1895.
—O chefe, Leal da Cunha.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do director desta repartição, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
tua Domingos Joaquim da Silva requereu o
itulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas e accrescidos correspondentes ao n. 176
da rua da Sande, na extensão de 161,e85.

De aceórdo com o decreto n. 4105 de 22 do
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem os
seus direitos, findo o qual a nenhuma, recla-
mação se attenderá, resolvendo-se cern° for
do direito.

secção, 23 de dezembro de 1895. — O
chefe, Leal da Cunha.

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Sra. viscondessa de Ma,uá, re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas á praia do Flamengo na. 70 e 72.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem centrados a essa pretensa() a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo•se como for de
direito.

Primeira secção, 19 de dezembro de 1895..
—O chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Dr. José Ayrosa Gaivão reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas á rua da Sande ri. 40

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta reparticão no prazo de 30
dias, com documentos que provém seus di-
reitos, findo o qual a neehuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

ia secção, 10 da dezembro de 1895. —
chefe, Leal da Cunha.	 -(

a apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá„ resolvendo-se como fôr
de direito.

1" secção, 13 de dezembro de 1896.
O chefe, Leal da Cunha.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

CAMARA CRIMINAL

De. pabligaçetz da senteaça que decretou a
quidaçao forçada da Conzpanhia Engenho
Central da Pureuz, COM, sdde nesta çapital
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro,julz da camara commereial do Tribunal
Civil o Criminal da Capital Federal, c.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte da Societd Anonyme des An-
aiens Etabliçsenzents Coa 0 em virtude de dis-
tribuição do presidente desta camara com-
marcial foi apresentada a petição do teor se-
guinte: Illm. e Exm. Sr. presidente da ca-
mera commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal. Diz a Societd Anonymg das Anciens Eta-
blioemeuts Coil com sede em Pariz, que sen-
do-lhe a Companhia Engenho Central da
preza, com sé le nesta capital, devedora da
quantia	 31 20410, por duas lettra,s ven-a4e‘
cidas; o que cons.„:1 casos termos do art.163,,,:...9
§ 2° do decreto de 4 de jii.11? d 1891, cessa.
çaão do pagamento de divida certa	 11-

e

quida, vem requerer a designação de juiz
que mande marcar dia e hora para a com-
petente justificação, intimada a supplicada
na posso), de seu presidente, afim de que
seja depois decretada a liquidação forçada da

Directoria Geral do Interior e Estatistica
2° SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, de conformidade com o disposto no art.
20 da lei de 21 de agosto de 1894, aquelles
que tiverem pago o imposto de alvarás
de licença por negocio, industrio, ou profissão,
no exercido findo, deverão fazei-o no exer-
cido corrente, independentemente de regue-
mento, cumprindo-lhes apresentar na secção
respectiva da sub-directoria de rendas o do-
cumento da licença, relativa ao anno findo,
que tiver sido expelida por essa repartição.

Capital Fe leral, 4 de janeiro de 1896. —O
chefe da 2° secção, F. Meirelles.	 (.

EDITAES

TPlim.nal Civil c Criminal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o praso para aferição
e revista de pesos, medidas e balançes das
casas commerciaes da freguezia do Sacra-
mento cameçou a 1 do crrrente e terminará a
31, incorrendo na multa da respectiva pos-
tuea aquelles que deixarem de se apresentar
no preso indicado para satisfação daquella
exigencia da lei.

5a secção da Sub-Direct)ris, do Rendas, 1 de
janeiro de 1896. — Pelo sub-director, à chefe
Antonio Trova°. 	 (-

Para conhecimento dos interessados tran
crever-se o paragrapho unico do decret
n. 104 de 21 de agosto de 1894, que diz :

e Aos mercadores ambulantes sem licenç
para o inicio do seu negocio ou que não te
nham pago na respectivo epoca o competente
imposto, será imposta a multa de 20$, sendo
apprehendidos os artigos do seu negocio até
que effectuem o pagamentodo imposto e
muna.

Esses artigos serão conservados em depo
sito e vendidos oito dias depois em hasta
publica se não tiver sido feito o pagamento
do imposto o multa- devendo ser inutilisados

r quando houver nelles começo de decompo-
sição. e

Não pederdo portanto renhum mercado°
RR' bulante negociar sem licença desta inten-
rlencia, e tendo já sido eepadidas ordens ener-
gieas neste sentido, convido 03 interessados
para no referido mez de janeiro tirarem nes-
ta repartição as suas licenças, afim de u5,*()
incorrerem nas penas da lei.

Sub-directoria de rendas, 4° secção, 26
de dezembro de 1895.— O chefe, Alberto
Augusto Fernandes. 	 (•

o

a

mesma companhia. Pede deferimento. Rio do
Janeiro, 29 de julho de 1895.-0 advogado
Sancho de Barros Pinzentel. Estavam devida-
mente inutilisadas duas estampilhas no valor
total de $220. Despacho : Ao Sr. Dr. Mon-
tenegro. Rio, 29 de julho de 1895.—Pitanga.
Sobre o que proferi o seguinte despacho:D.'J.
Justifique. Rio, 29 de j ulho de 1805.—Mor/iene-
firo. Distribuição : D. a Domineues, em 29
de julho de 1895.—.I. C,onceiçao. Em cumpri-
mento do despacho acima o escrivão marcou
dia e hora para a justificaçõo requerida e
autuou a petição acompanhada dos documen-
tos que á instruiu a,produzindo a justificação
no dia e hora-designado, pedindo a companhia
suppliceda vista dos autos para dizer sobre
'o pedido da liquidação forçada, respondeu
flentro do prazo que lhe foi concedido, pelo
que subiram os autos á conclusão sendo nelles
proferido o seguinte acórdão : Acórdão em
Camara, Commercial declarar a liquidação
forçada da Companhia Engenho Central da
Pureza em vista da prova cumprida do seu
estado de cessação de pagamento de dividas
certas e liquidas (fls. 4 e 5 ; depoimentos
20e 21 e documentos que acompanham a pe-
tição em frente que baixam com estes autos,
além dos de fls. 44 e 49). Não procede a pre-
liminar da illegitimidade do procurador que
requereu a liquidação, porquanto: o instru-
mento a fls. 5 attribuindo e delegando po-
deres de representante em todo o territorio
ria Republica Brazileira (fls. 6 v.) além do
mandato geral por alie outorgado, inclusivo
para proceder judicialmente, contra 03 deve-
dores (fls. 8 v.) intentando quaesquer acções,
comparecendo como autor ou réo, obtendo
sentenças e promovendo suas execuções, as-
signando para esse fim quaesquer instru-
mentos e o mais que necessario for (fls. 11):
do alludido instrumento a fia. 5 tambem con-
stam poderes especiaes para os actos da fale
lencia, e, portanto, de liquidação forçada
((ls. 9 v.) e igualmente, a faculdade do sub-
stabelecimento (fls. 6). Nestes termos,
desde que o signatario da petição a fia.
2 agir em virtude do mandato a fls. 5,
substabelecido a fls. 19 v. e ratificado a fls.
50, o respectivo instrumento do seu propilo
punho tornou legitima a qualidade do pro-
curador judicial nomeado ou substabelecido,
sondo, como era, o instrumento competente
que estava autorisado a assignar para a acção
intentada. E, assim julgando, mandam se
prosiga nos devidos termos da liquidação,
revalidando-se antes, o sello insufficiente a
fls. 50 e a sua folta a fls. 19v. Custas pela
massa. Rio, 29 de outubro de 1895 .—Pitanga
P.— Montenegro. Salvador llfonis. — Bar-
reto Dantas. Sendo publicado o acórdãe)
acima, aggravam a supplicada para o Su-
perior Tribunal da arte de Appellação que
negou provimento ao recurso pelo seguinte
acórdão: Acórdão em Camara Commercial
da Côrte de Appellação. Que vistos, expostos
e discutidos estes auto3, em que é aggra-
vanfe a Companhia Engenho Central da
Pureza o aggravada a Socidtd Anongnza das
EtablUsements (Joil, denegam provimento ao
agg-ravo interposto a fl-. 75v. para confirmar
como confirmam o despacho aggrava.do,
constante de fls. 56 v. não só porque
oeidente a iosolvabilidade da companhia
aggravante, sinto tambem porque o sub-
stabeledmento conferido ao advogado e pro-
curador do feito acha-se cornprellendido nos
termos do mandrie) a que se refere a pro-
curação do fie. ç fls. E assim decidindo, pa-
gue a aggravante as custas. Rio de Janeiro,
28 de novembro de 1895. -- Rodrigues,
Guilherme Cintra.— Ribeiro de Almeida. --
Lima Santos.—G. de Carvalha, — Fernandes
Pinheiro. Tendo os autos bs.ixado com o a-
córdão, subiram á conclusão do juiz do feito
que mandou fosse junta a relação dos ore-
doree, o que cumprido subiram de novo á
conclusão, sendo nclies proferido o seguinte
despacho : nomeio syndicos os credores ban-
cos Agricola do Brazil e da Republica do
Brazil, os quaes sejam intimadas para proce-
derem ás diligencias le.gaes. Rio, 20 de de-
zembro de 1395.— Montene gro. Sendo pelo
escrivão intimados os syndicos nomeados,
compareceram, para assignar o respectivo
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-
termo e proseguirem nos demais termos da
liquidação. Pelo que se passou o presente
edital pelo tear do qual se faz publica a
sentença que decretou a liquidação forçada
da Companhia Engenho Central da Pureza,
para os devidos fins de direito. Para constar
se passou este e mais cinco de igual teor, que
serão publicados no Diario O fficial e no Jor-
nal do Commercio e affixados nas portas da
casa das audiencias desta camara, dos da
praça do commercio e nos da casa da com-
psnhia liquidanda, de cuja affixação o por-
teiro dos auditorias lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal aos
3 dejaneiro de 1896. E en, Antonio Lopes
DomingueS, escrivão, o subscrevi.— Caetano
Pit.to de Miranda Montenegro.

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

7)e publicaçao do podar de honrologaçab da
concordata obtida por Barbosa Araujo &
C,onip. por si e como successor,7s e liquidan-
tas de Barbosa Loureiro & Comp., com o
prazo de dez dias para s ,v. opposta qualquer
reclamaçao sob pena de lançamento

O Dr. C .etano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz na camara commeraial do Tri-
bunal Civil e Cuitninal da Capital Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por parte tio Barbosa Araujo & Comp.,
foi dirigida ao Dr. presidente da minara
commercial, que me distribuiu a petição do
teor seguinte: Illm. e Exin. Sr. presidente
da eamara commercial—Barbasa Araujo &
Comp., firma commercial estabelecida nessa
praça com commereio de fazendas pnratmado
e devidamente registrada na junta do com-
mareio, por si e como sucoeesores e liquidan-
tes da firma Barbosa Loureiro & Comp.,
igualmente registrada (documentos 1 e 2) e
em ambos sendo o supplicante Barbosa de
Araujo o unico solidario (documentos 3 e 4),
tendo feito com os seus crateras um accordo
extrajudicial por elle assignado, represen-
tando mais de troa quartos e quasi a
totalidade de seu passivo ( doaumento
n. 3), requerem a V. Ex. haja de des-
ignar um do juizes da camara commer-
cial que, de aeeordo com o art. 120 do de-
creto de 24 do outubro de 1800, homologue o
mesmo accordo. Os supplicantos, além dos
documentos exigidos pelo art. 121 do refe-
rido decreto, juntam 03 balanços. Pedindo a
V. E. a distribuição por deporalencia ao
Sr. Dr. Montenegro perante quem correm
justificações com relação á presente causa.
Pede a V. Ex. deferimento. E. R. M. Capi-
tal Federa l , 11 de julho de 1805.—Barbosa
Araujo & Camp.Esta,vain duas estampilhas no
valor de 200 réis devidamente inatilisadas.
Despacho: Ao Sr. Dr. Montonegro, por de-
pendendo- Rio, 17 do julho de 1895.-sPi.
tanga. Sobre o que proferi o seguinte des-
pacho: D. Passem-se os editaes do estylo.
Rio, 17 de julho de 1895. — Montenegro.
Distribuição : D. a Doiningues eia 19 de
julho de 1895.—J. Conceiço. Era o que
Coatinlia em dita petição. despachos e
distribuição acima transcriptos, com cujo
teor fiz extrahir o pesente elital pelo teor
do qual se faz pablico o pedido do homolo-
gação requerida por Barbosa Araujo &Comp.
por si e como sucessores e liquidantes de
Barbosa, Loureiro & Comp., do accórdo ex-
jaaiudiciaa obtido pela quasi totalidade de
SOUS C.aslores c .,jas aesig ti tairaS acham-se
devidamente réenuile.eblo, s , e vasa dos rapa
ctivosautoo, ficando assignado ao in toro ,sa(loa
o prazo be 10 dias para reclamarem o que ti-
verem contra a homologação pedida, sob pena
de lançamento. Para constar passou-se esta
e mais troa de igual teor qua s ara° publia
cados e affixados na farina da lei, de cuja afta-
xação o porteiro dos auditorios lavrará a
competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Capitai Federal,
9 de janeiro de 1806. E, eu Antonio Gomes
Daminguas, escrivão, o subeeeev1,--aCae4aao
Pinto de Miranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corre-
tores de Calados puldicos da
Cupi tal Federai
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1, Claudio da Silva synclico.

O corrector João Ferreira dos Santos, au-
torisado Dor alvará do Dr. Manoel Barreto
Dantas, juiz da Camara. Commercial do Tri-
bunal Uivi e Criininal da Capital Federal,
vendera. em Bolsa no dia 14 do corrente para
execução de penhor, 60 apoliees da divida
publica do valor nominal do 1:0003 e juro de

5 F aúntiod:Jna%eiro, 9 de janeiro de 18P6.—
J. Claudio da Situa, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia do Fiação Tece-

lagem Carioca
Ast,EMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Aos vinte e quatro dias do mez do dezem-
bro de 1895, á uma hora da tarde, reunidos
no escriptorio desta companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 64, sobrado, accionistas,
representando por si ou por procurações
16.889 acções e 1.674 votos ; pelo Sr. George
Holden foi na farma prescriptapalos estatutos,
declarada aberta a sessão desta assembléa
geral e convidado para presidir os trabalhos
o Sr . Dr. . Vali] eta.ro

Assumindo a presidencia, convidou este
para secretarios os Srs. Dr. Alfredo de Mi-
randa Pacheco e John Rowlands.

Constituida assim a mesa, o presidente, re-
ferindo se ao motivo da presente reunião,
propoz que,antes de encetados os trabalhos, a
assembléa, votasse a inserção na acta de um
voto de profundo pesar pela morte do dis-
tincto cansocio, fundador desta companhia,
referindo-se em sentidos termos ás qualidades
que tornavam geralmente estimado tão lona
cidadão,

O Sr. presidente convidou os Srs. accio-
nistas a trazerem suas cedulas contendo os
seus votos com a designação de numero de
votos.

O Sr. Gepp ponderou se seria conveniente,
em vista do disposto no art. n. 103 das leis
das sociedades anonymas, tornar effectiva,
nomeação feita pela directoria e conselho
fiscal do Sr. Alfred M. Oliver, para director
interino, em 19 da setembro proxinao.

Manifestando-se opiniões divergentes, o
presidente consultou á a.ssembléa, que resol-
veu que se não tomasse resalwato a respeito,
por ter sido a convocação feita unicamente
para a sub4ituição do dir,eetor fallecido, o
Sr. Pedro Bandeira Staele.

Pracedendo-se á, eleiçao, foram recebidas
39 cedilhas, cuja apuração deu o seguinte re-
sultado

Valos
Si'.	 vGs\feoirge e Holden 	  917
Sr. 	  647
Sr. Alfred M. Oliver 	  110

O Sr. presidepie titi n ARTOU eleito o Sr.
George Hal leu.

O Sr. Dr. Carlos A. Hastings propao que
sejam designados para com a mesa assigna-
ram a presente acta os Srs. Joaquim da
Costa Vieira Mendes e J. H. Lowndes & Comp.

Foi levantada a sessão ás 3 horas da tarde.
Era tampa declaramos que, c instituiria a

mesa fai lida a acta da assembléa celebrada
ein3 de outubro proximo e approvada sem
debate.

De . 1. C. Va! de: co,i 	 pre hm . —AI fre
Hirand r Puciwea, l' se retario.— John

nowartdc, 2 . semat trio . —Joarsaa da Costa
VW.ra 11-indes.	 Lo,Dades & Coinp.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

VENDA DE APÁR AS DE PAPEL

Não tendo sido amoita a proposta apresen-
tada paaa a compra de aparas de papel iru-
tilisada, durante o corrente anuo, de cedem
do Sr. administrador, favo publico que, na
secretaria deste estabelecimen,o, recebam-se
novas propostas em carta fechada, para o
mesmo fim, até ao dia 18 do corrente mez, ao
maio-dia, (lavando os proponentes declarar o
preço maxim.1 por kilog.ramina, assim corno
que se obrieaun a retirar o papal dentro
de tres dias e a effectuar o pagameto mona

saOl!npeina)tpeo' nente preferido depositará 200$ na
thesouraria deste estabelecimento, para ga-
rantia da execução do seu contracto.

O actual contractante terá preferencia no
caso de igualdade de preço, e a demora na
retirada ou no pagamento, som motivo justi-
ficado, importará a rescisão do contracto.

Secção Central, 9 de janeiao de 189i1,--
O chefo, A. Ribeira° Ferreis,	 (.
Riu de Janeiro—Imprensa Nacional
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